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SECRETARIAS DE ESTADO

J:ist i;;a e iNegoeios
Interiores

O Ministro de Estado da Justiça e Negmch s
Interiores, em nome do Presidente da Re-
publica

Attondendo á eireuinstancia de achar-se
extincta a epidemia de peste bubonica na
cidade de S. Paul e resolve suspender 8.3

restricções sanitarias irnp atas pela I ortalia.
de 27 de janeiro ultimo ás prece felicita de
Santos e declarar limp) da dita molestia
todo o torritorio nacional.

C tpital Federal, 10 de janeiro de 1e00.—
Epitacio Pessoa.

Expediente de 8 de fevereiro de 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se ao juiz federal na secção do
Rio de Janeiro, em respieta ao oficio de 24
do inez findo, que depende de proposta o pre-
enchimento dos togares de supplontes
subgtituto daquelle juizo nas circuioscripções
de Raperuna o Mago, do referido Estado.

— Foram declaradas sem offeito as porta-
rias de 13 de novembro do anuo passado que
nomearam o tenente-coronel Antonio Fer-
nandes da Costa Pimenta, Dr. Albino Pereira
tia Rocha Paranhos, Custodio Gonçalves
Vieira e José Antonio de Carvalho para os
Jogares do supplentes do substituto do juiz
federal nas eircuinscripçõzs de Ita.porune e
Mater') da secção do Rio do Janeiro por não

mtere	 solicitado os respectivos titulos no
prazo legal.

— Transmittin-s J ao presidente do Tribu-
nal Civil e Criminal, pare os fins convenien-
tes, um exemelar da Eetatistica Criminal de
1806, organizada nas repartições de Ilstatis-
tici o Justiça do Imp)rio Allemão.

Ministerio da Justiça e Neeocios Interiores
—Direcioria da Justiça— 2 , senão— Capital
Fe lera!, 8 do fevereiro de 1900.

Em referencia ao assumpte do que trataes
em officio de 15 do mez proxirno findo, sobre
—si os off :laes nomeados ror decreto de 8 de
janeiro de 1893, para a guar. la nacional dessa
comarca ainda podem solicitar as respecti sele
patentes. em vista do disposto no art. 5^ da
lei n. 652, de 23 de novembro do anno pas-
sado, declaro-vos que, tendo sido a mesma
milicia, nesse Estado, reorganizada p do de-
creto n. 2.603, de 13 do setembro de 1897,
de accordo coro o do n. 431, do 14 de de-
zombe) de 1896, não prevalecem mais as al-
ludidas nomeações, visto terem sido feitas
anteriormente á referida rooreanização,salvo
para 03 officiaes que naquella data já esta-
vam legalmente empossados de seus postos,
os quees ficarão aeulsos ou aggregados, no
caso de não serem aproveitados em as novas
nomeações que se fleerem.

Ora, sendo esta. a dou:rina que até a pre-
sente data tem eido observada, resulta que a
concessão contida na precitaila lei n. 652
não favorece a officiaes que deixa eain do le-
galizar suas nomeações durant r a vigencia da
organização pela ua.1 Coram b i t as. veritlezelo,
como está, que semelhante favor foi conce-
dido quando já se achava em execução, nos
Estado . , uma organiznão diversa, não pes-
denilo a meneionada lei referir-se a otticiaas
nomeados em virtude de urna outra que não
vigora mais : o contrar i o traria o inconve-
niente de serem agora reconhecidos officiaes
de corpos, cuje !mineração pertence actual-
mente a outros de comerc s. di remite, o que
não é reeular.

Sairle o fraternidade. —Eeitecio Pe.,sna
Sr . coronel commandento superior dt guar
nacional d I .omarca. de Alvinopolis, no Es-
tado do Min ts G:raies.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 20M0, despens miu ias da. Córte
Appellação;

De 3:228$, folha do peeseal r 'a	 do
porto;

Dn 270$20 .), fornecimentos á Secr.dwia.
Estalo;

Da 2:100e, ordenado do juiz do direito em
disponibilida !e Urbano Surtos da Costa Arau-
jo, relativo ao actual exereicio;

Do 827$139, gaz consumido no Instituto
Benjamin Constant;

De 1:4-1S800, -fornecimentos á Faculdade
de Medicina, em dezembpie,

De 600$ annuaos ao lente cathedratico da
Fe. mblade de Direito de S. Paulo, Dr. An-
tonio Dino da Costa Bueno, accrescinio de
10 "/0 de seus vencimentos em 18e9;

Do e:210$ ao mos eo lente, accrescimo re-
lativo eos annos de HUG a 189e;

De 1i37$300, encadernaçõeS para a Secre-
taria de 1stado feitas pelo lustituto de Sur-
dos Mudos;
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Do 3:477:$989, fornecimentos, eia dezembro,
á Fsculilalo de Medicina.

— Requiitaratn-se providencias afim do
serem sumidas as irnportancias:

De 1:384 ao escrivã() do Internato do
Gymnasio, para pagamento do pessoal subal-
terno em fevereiro;

Do 14:323V14 ao almoxarife do Lazareto
da Ilha Grande, plra pagamento do pessoal
jornaleiro fixo, relativo a dezembro.

—Transinittiu-se ao dite ininisterio o re-
querimento em que o tenente da brigada
policial Leopeldo Mariano Alves pede paga-
mento da divi ia do exoreicio findo, ne impor-
tenda de 11:?,$483, ch que trata o aviso
n. 5.808, de 6 do junho de 1899.

—Auterizouse o engenheiro a mandar etre-
doar 03 reparos da que precisa um dos tor-
reões do M113011 Nacional e a realizar as
obras de bombeiro necessarias no Archiv0
Publico.

Additamento ao expediente de '7 de
fevereiro de 1900

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-so ao Sr. Ministro das Relações
Exteriores o recebimento do seu oficio d.e 27
de janeiro ultimo.

Expediente de 8 de fevereiro de 1900

Communicau se ao Dr. ajudante RI serviço
do exame Ityeienico des navios surtos neste
porto que tiram Concedi Ias licenças ais
navios inel e zes liar rest Guerra, por cinco
dias, e Ormel:w .p ir quatro, atnb is para atra-
car á ilha de Moc inguê.

- Remetteram-se
Ao director geral de centabillilade deste

tninisterio duas contas, n t impertaecia total
de 23$303, ambas de Sietz ia Torres e uma
na de 894e. do J. Catoysson

Ao Dr. director do 1,:maratola II lia Gronlo
cantas, iia,t importanc n as. , ' rr 7G0 e	 i
de Cot e Range l & Me:a cero o 13031i0 84 Co-
muyra.no.

— AccUsou-se :

Ao Dr. , chefe de policia de Districte Fe-
'levai o recebimento do sou oficie n. 770, de
6 do corrente

Ao Dr. director do a' distriete (ianitario
mari ti ra . ) idem de sp• I orneio 11, do 30
te janeiro uPinio;

Ao Dr. directer ia E frei( r de Ferro C:91-
trai do Brazil II m de seu orneio ri. de
hontem.

Requerimento (1 !spadta do

José Herculano Ribeiro Guimarães.—Re-
gistro-se.

Expediente de e do fevereiro de 1800

Remetteram-se
Ao Dr. ajailante em serviço de visita sa-

nitaria externa do perto seis portarias, por
cópias, relativas a nes ti tas senit irias

Ao director geral do ooritab.lela le deste
ministerio duas contas, na imptrtancia total
do 564000, do trabalhos realizadas pela Re-
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partição Geral dos Telegraphos, para esta
directoria geral ; assim como as folhas das
tripolações das lanchas desta directoria geral,
pelos serviços extraordinarios prestados á
noite.

POLICIA DO DIsrsIOTO 'FEDERAL

Foi em 10 do corrente nomeado escrevente
da inspecçãe de vehiculos o cidadão Ernesto
Augusto dia Almeida Wernecle.

Ministorio du, Vazonua
Por portarias do 9 do corrente, foram con-

cedi(las as seguintes licenças, com venci-
mento, para tratamento de sande onde con-
vier:

De um anuo, ao 40 escriptura,rie da Alfan-
doge do Ceará Arcadas de Almeida Fortuna,
de emalo com o decreto legislitivo n. 634,
de 7 de novembro do anno passado;

De dons mezes, em prorogaçtto, ao 40 es-
cripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Pará, João Augusto
Soares de Pinho.

Circular n. T — Ministerio da Fazenda —
Capital Federal, 9 de fevereiro de 1900.

Declaro aos Srs. delegados fiscaes, em con-
firmação do telegramma-circular desta data,
que, tendo sido revogada pelo Ministerio da
Justiça e Negocies Interiores, conforme consta
de seu aviso n. 50, de 5 do corrente mez, a
portaria de 28 de outubro ultimo, que per-
rnittiu a navegação de cabotagem aos navios
estrangeiros destinados ao porto de Santos,
ficam igualmente revogadas as circulares
deste ministerio ns. 56 e 66, de 30 do outubro
e 7 de dezembro do anno proximo findo, re-
lativas ao mesmo assumpto. — Joaquim Mur-
tine o ,

nn•••••••••

Directoria do xpediente do 7 besouro
reieral

Dia 10 de fevereiro de 1900

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Industrie, Vi rtção e Obras

Publicas:
N. 15—Pedindo providencias para ser feito

o grçamento das obras de que carecem os
armazena e ponte da Alfap dega da cidade de
Maceió do Estado das Alage is, pelo engenheiro
do Porto rio mesrn) estado, á vista do que
declara o respectivo delegado fiscal no tele-
gramma que lhe é remettido por cópia.

— N . 16—Pedindo se digne de providenciar
para que o Correio Geral receba e remette a
seu destino, por conta deste ministerio, a
correspondencia expedida peto director do
serviço de Estatistica Commerciol.

— Ag Ministerio da Guerra:

N. 15—Pedindo se digne de prestar di-
versos esclorecimentos afim da .0 peder re-
solver sobro o reen eritnenta transmittido
com o aviso n. 24, de 19 de janeiro ultimo,
em que Ricar lo Rogers, pá° do finado alferes
do exercito Antonio Jos': Roe,ers, pede reste
tuieão dos deicoritos feitos no ssIdo do mes-
mo efficia,1 pari indemnização de divida á,
Fazenda Nacional.

— Ao Ministerio da Industrie., Viação e
Obras Pablicas:

N. 17—Coluatrnicando ter autorizado á
Alfandem, d Rio de Janeiro a despichar,
livre de direitoao material vind e nos vapores
Dell tr len o BeItotp.a com destino à Estra la
de Ferro Ceetral do Brszil.

— A' Atrai lega do Rio de Janeiro:

N. 4 — Nu torizando-a a meniar despachei-,
livre do direitos, o meter' ti de que acima se
trata..

Requerimentos despachados

Frei Adalberto Kulhbaum, pedindo isenção
de direitos para os materiaes que pretende
importar da Hespanha com destino ás obras
do convento de Santo Antonio de Ipojuca,
em Pernambuco.—Não podo ser attendido o
pedido do supplicesOde, visto não haver dis-
pos i ção aJO,'Unla da tarifa que permitta a
'sendo solicitada.

Luiz Ferreira de Barros Junior, curador
das massas Paliadas, pedindo permissão para
recolher contribuiç5es atrasadas de seu mon-
tepio.—Só em gra° de recurso pede este
ministerio tomar conhecimento da reclama-
ção.

Companhia de Loterias Nactonaes do Bra-
zil, pe lindo approvação da plano n. 72.—
Approvo.

A mesma companhia, fazendo pedido iden-
tico quanto ao plano n. 73.—Approvo.

José Dias de Mello, mutu trio do Banco dos
Funccionarios Publicos, pedindo que nos
novos estatutos do mesmo banco se insira
urna disposição relativa ao credito nas con-
tas de emprestimo das quantias cobradas a
titulo de seguro de vida.—Não ha que pro-
videnciar por este ministerio.

SaInstino Gomes da Silveira, juiz federal
na secção de Amazonas, pedindo restituição
de imposto sobre vencimentos.—Pague-se e
communique-se á Delegacia Fiscal no Ama-
zonas.

Commissão iniciadora da c-lebração de
uma homenagem aos marinheiros mortos do
cruzador italiano Lombard ia, pedindo isen-
ção dos, direitos de expediente, armazena-
gem, etc., pira o monumento que pretendem
erigir.—Deferide, menos na parte referente a
capatazias, cuja dispensa não pode ser con
cedida em vista do art. 70 da lei n. 359, de
30 de dezembro de 1895.

paulino Martins Pacheco pedindo paga-
mento de uma divida de exercidos findos, na
importanria. de I :e:10e, de som deu procura-
ção ao Banco Nacional FonsPeire. —Pague-se,
de accer l o cem ol pareceres.

DD. Eulalia Nunes de Saltas e Alexandrina
Nunes rio Saltes, pedindo restituição dos des-
contos que trem sido °eitos em seus meios
soldos para inaemnizoçao da divida de seu
pae —procela-se necordn com o despacho
de 18 dó novembro ultimo. (lu-, aliás, nas) foi
Maciel; lo por ocessiãn de ser prestada a in-
formaeão que motivou o d sepeche de 21 de
dezembro.

Habilitação de D. e.atherint Dias Cari-
que, viuve do enntone i ro naval João Dias
Ourisme Bras, para percepção de montepio.
—Pssse-se o titulo de accerdo com os pare-
ceres.

Idem de ri Maria condida de Vassoncel-
los, vinva do machinista Antenio José de
Vaseoneellne. N oa percepção de meio-soldo e
mon tepin —Ex necam- se os titules de ecnordo
cem os pareceres.

lae7n de D. Maria Joanne do Valles e Al-
meide, valva do maior reformado Boaven-
tura Leitão de Alm side, para pereepsão de
mei o-sol lo e roonteple —Expeçam-se oe titu-
les depois de satisfeitu a exigencia da Di-
te &onda do Contencioso.

Idem de n. Rosa Travasses Sorva Pinto,
filha rio 1° tenente da armada reformado João
Travasses da Costa, p ira percepção do meio-
soldo o montepio.— Exh i ba os documentos a
que se referem os pareceres.

!dam de D. Jovins Maria-da Conceição e
D. Latira E. da Silva Mala, viuve e filha do
1 0 escrIpturario da Alfandega desta Capital,
Antonio Emilie da Silva Mala, para perco-
ação de menterdo.—As supplicantes devem
habilitar-se nos termos do decreto n. 3.607,
de 10 de fevereiro de 1885.

—Katil Vaiais & Comp. e Anausto, Leuba,
& Comp.. pedindo de nevo restituição de
/altos exportacão.—De ileeoado Com o pa-
recer. Não ha razão pari ser reconsi lesado o
deepac'to de 22 de junhe de 1899.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 10 do corrente, foi pramo -

vido a sub-ajudante de machinista, sargento
ajudante, o praticante, sargento, Antonio
Justiniano Gonçalves.

Nlinistorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 10 do corrente:
Foi promovido o inspeelor de 3° classe da

Repartição Geral dos Telegraphoa, Francisco
José da Silva Junior, a inspector de 20 classe,
com os vencimentos da lei.

Foram concedidas as seguintes licença g, em
prorogação:

De 90 dias, ao thesoureiro da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Amazonas,
José Faria Gesta, p ira tratar de sua saude,
com os vencimentos da lei •

De dons mezes, ao telegraphista de 33 classe
da Rena! tição Geral dos Telegraphos Tullio
Nunes Pires, para tratar de Rua sande onde
lhe convier, com vencimentos na fôrma da
lei

De 15 dias, ao amanuense da mesma repar-
tiçã o B navêntnra, José de Oliveira, para o
n esmn fim ;

De 90 dias, ao guarda-fio da 2 classe
Lourindo Alves Canos. pira o mesmo fim.

Requerimentos do:machados
Aloys Drieslor e Genrg Mo sohke, e enge-

nheiro Ma gros Sendahl.—Comporrçam nesta
Directoria Geral,

Restauro Ta vares. pedindo privilegio para
ua invenção cle— um novo qvs'emr do rire-

peai e salga da carne mira vareios.— Com-
poroce nesta Di rede: Ida Geral moa direr st
aoreita o exame prévio no objecto do seu
invento.

Exame prévio
Pedro Fernandes Teixeira e Alfredo S:1 %mira

Nettn. Pedindo privileein para sua invencão
d e—Nove producte ir ntisnoti Po denominado
('reclina r Fernondes.— Compareçam nesta
Secretaria de Estado no dia 12 do corrente á
1 hora da tarde.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 10 de feverei..o de 1900

geiee trem se ao esinisterio da Fazenda pro-
videncies ellin do ser restitnitia ao eidosiãe
Paulo Pereira. Alves a eauolo de 5:000$
ene dente:Sten para o arrendamento da Es-
trada de Ferro P lu'n A Ilanso. cuja condir-
vencia foi nnmi l lala por portaria deste rni-
ntsterio, de '28 de j endro proximo findo.

Requerimento ,: despncirados

Empreza instrial do Melheramentos no
Brasil. p .dindo prorogação de prazo por mais
seis meses:, pare recolher as quotas de fisca-
lização atrasadas da Estrada de Ferro Me-
lhoramento no Brasil --Irelefe-itle.

Augusto de Almeida Msgalhãest, ex-eme
preiteire das obras do primeiro trecho do ra-
mal de Ouro Preto, da Estrada de Ferro
Central do Ftrazil, faz endo diversns reclama-
cão' relativas á medição final de sua em--
rirei:sala, em 25 de setembro de 1888.— In-
deferido por falta de prova que sustente o
allega-lo; por isso e na ausencia de elemen-

Requerimentos despachados

Canetti José.—Complete o sello.
Marco Tullio Soares Ferreira.—Idem.
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tos que nos archivos da estrada forneçam
dadas para informações exactas e precisas,
subsiste a presumpção de que na parte em
qne era procedente a raclamação do suppli-
cante foi attendida pelo director da estrada,
engenheiro Ewbank da Catnara, concedendo
emjullio de 1889 ao reclamante a bonifica-
ção de % por transporte de pedras para
obras de arte de sua empreitada.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Relação das actas da eleiçao realizada a 31
de dezembro de 1899 em toda a União
recebidas pela Secretaria da Camara dos
Deputados at4 31 da janeiro de 1900

(Continuação)

NINAS OERAE3

10 districto

Minas-P, 2', 3' e 4".
Santa:Luzia-1' (citiade); 1* e 2' (Lagesa,

Santa) ; l e e 2' (Páo Grosso) ; unica (Capim
Branco).

Capella Nova do Betim-16°.
Caeté-2a (cidade); sem numero (Roças

Novas) ; 1 , (União) '• 1" (Taquarussa).
Curvello-5" e 6. (Ypiranga); 12", 13' e

14* (Almas); 15' e 16" (Santo Antonio da I.

gôa) ; 18" (Paraúna); 25', 26" e 27' (S. Gon-
çalo).

Sete Lagôas-1 , 2" e 3" (cidade); 1 a, 2' e
3' (Taboleiro Grande) ; 4' (Pedras) ; 	 2s e

(Jequitibá) ; 2" e 3, (lnhauma) ; unica (Bu-
rity) ; se a numero (Cordis burgo da Vista
Alegre).

Para-I' e 2' (cidade); 4' (Santo Antonio
do Matheus Leme); 5- e 6 , (S. Gonçalo)
7" (Carmo do Cajurti) • 83 (Santo Antonio do
Rio de S. João Acima); De e 11 1 (S. Joaquim
de Bicas); 15 (Sant'Anne. de S. Juão Acima).

Bonfim-l° (cidade); 2' (Conquista) ; 3'
(Santo An anjo de Vargem Alegre) ; 7' e
8' (Rio Manso); 9 , e 10' (Itatyaifissu) ; 11"
(Brumado do Paraopeba); l a" (Conquista); 14"
e 15' (Santa Cruz do Aguas Claras); 16"
(S. Gonçalo da Ponte); 17" (Sant'Anna do Pa-
raopeba).

Pine. nguy -1", 21 e 3' (cidade); 13 E (Abba-
dia); 14' o 16' (Pompéo).

Villa. Nova de Lima-1" (cidade); 4' (Santo
Antonio do R o Acima).

Santa Barbara-Unica (cidacLe); eem nu-
mero (Bramado); 1 . (S. Gonçalo do Rio
Abaixo); 3 , e 4' (S. João do laorro GraudP);
5' (Cocaes); 11' o 12 . (s. Miguel do Piraci-
caba); 13 . (Bom Jesus do Amparo); 14' (Rio
S. Francisco).

Alvinopolis-1', 2', 4' e 5a.

20 districto

Barbacona-1', 2a 31 , 4" e 5' (cidade); sem
numero (S. Sebastião das Torres); sem nu-
mero (S. Domingos do Monte Alegra); e
7' (Carandihy); 8" e 9' (Bias Fortes); 11 , e
12° (Santa Rita de Ibitipoca); 13° (Uniiio); 15"
(Santo Antonio do Ibertiaga); 16' (Santa Bar-
bara do Tugurio); 17, , (Inibe); 18' (Livra-
mento); 20 , e 21" (Mello do Desterro); 22"
(S. José da Ressaluinho).

Bomba-2• (cidade); 5 . e 6' (Santo Antonio
dos Silveiras); 8' (Mercês); 10' ((Somam); 13'
o 14" (Guarany); 15° e 16' (Piratiba).

Ubá.-l', 3, 4 . , 6a , 7' o 8 . , 10" o 12' (São
José do Tocantins);16 • (Santo Antonio das Ma-
rianas).

Alto Rio Doce-t' 2' (Piedade da Boa Espe-
rança); 1' e 2' (S. Cae'ano do Chaeoió)•

S. João d'El Rey-P (S. Gonçalo do Bru-
mado);sem numero (Santa Rita do Rio Abaixo,
perante o 1°,ju i z de paz); sem numero ( São
Miguel do Cajurú); sem numero (Conceição
da Barra); sem numera(S. Francisco do Onça);
unica ,(Nazareth).

Tiradentes-5" (Mosquito); 7" e 8° (Lege).

Entre-Rios-I a o 4' (cidade); sem numero
(Desterro); unica (Serra do Camapuan).

Oi veira -1", 2a , 39 ,4' e 51cidade); 6, (Carmo
da Mal ta); 9', 10, e 1 (Japão); 12" e 13' (Passa
Tempo); 14' (Sant'Anna do Jacaré); 15', 17e
e 18 . (Claudio).

Secretaria da Camara dos Deputados, 10
de fevereiro de 1900.-Iloracio Reis, dire-
ctor.

CORRIGENDA

Na relação publicada hontem deram-se os
seguintes enganos:

Bahia-5° districto.
Em vez de - Senta Sé-leia-se: Sento Sti.
Em vez de - Jonzeitoro - leia-se Joa-

miro.
Santa Catharina.
Do municipio de Porto Bailo foram rece-

bidas duas cópias das mesmas actas das 1' e
2' secções, havendo cópias em duplicata, mas
não duplicata de meNas eleitoraes.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 9 de teve-
coiro de 1900 	 849:021$003

Idem do dia 10:
Em papel...	 132:8381044
Em ouro....	 22:29106l

155:1354105

1.001:156$108
Em	 zuni perloilo de 1899 	 2.126.919j880

RRCEREDOHJA

R 'ndimanto do dia 1 a 9 de
fevereiro de 1900 	 • 839:9574551

Idem do dia 10 	 85:030$070
-------

924 9934621
eau igual pedalo de 1899... 600:891$687

..torleg iceeitta DO ESTADO Pn ItINAN GERAK8
NA CAPITAL FEDERAL

R ,n4I nien +o do dia 10 de fe-
vereiro de roo ......	 .	 	 37:417'1817

Idem lo di	 1 a 10 	 284:0881875
Em areal p^riOffn d a 1899 	 273 700;682

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contam-Ordons de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, cru 10 do arrante, o Sr. presi-
dente' deste tribunal :

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas-Avisos:

N. 228, de 1 do corrente, pagamento de
850$430 a diversos, de despezas miulas reali-
zadas pela Inspecção Geral d t$ Obras Publicas,
durante os mezes de abril a setembro do sano
proximo passado;

N. 230, da mesma data, idem do 560$ a
Domingos da Costa Fernandes, de trabalhos
executados em proveito da Repartição dos
Telegraphos, em setembro do anuo proximo
passado ;

N. 229, da. mesma data, idom do 565$080 a
diversos, do transporte de inateriaes e respe-
ctivo seguro, feitos à requisição da Repartição
dos Telegraphos, em dezembro do anuo pro-
a i mo passado ;

N. 226, da 31 de janeiro, idem de 1:830$ á
Companhia City Lnprooements, de taxas de
esgoto dos prodiosi, proprios na.cionaes, esgo-
tados durante o 1" semestre do auno proximo
passado ;

N. 225, da mesma data, idem do 1:830$ á
mesma, idem durante o 2' semestre do anno
proximo passado.

-Ministerlo da Justiça e Nogocios Interioreg

N. 320, de 3 do corranto,, pagam : ia° do
60$, da folha do salario do servente do
Supremo Tribunal Federal, no moz do janeiro
ultimo;

N. 316, da mesma data, idem de 400$, da
folha da gratificação vencida em janeiro
ultimo pelo auxiliar do serviço da policia do
porto, Alamiro Menlos

N. 323, da mesma data, idem do 150$ a
Arthur de Pinho Carvalho, do sorviço de
phoeographar cadaveres de pessoas desconhe-
cidas, durante o .nez de janeiro findo ;

N. 319, da mesma data, idem de 333$333,
da folha, relativa ao met do janeiro tin:lo,
dos saladas dos serventes da repartição da
policia;

N. 336, de 5 do corrente, idem de 1:213$,
da folha dos serventes da Escola Polyteehnica,
relativa ao mez findo ;

N. 310, de 1 do corrente, idem de 1:230$,
das folhas, relativas ao mez dejaneiro ultimo,
do aluguel da casa, do ajudante de machinista
e dos serventes da Bibbotheca Nacional

N. 324, de 3 do corrente, idem do 2504, da
folha dos salarios dos serventes do Tribunal
do Jury, durante o mez de janeiro lindo;

N. 322, da mesma data, idem do 84, da
folha do salario do servente da Cêrte de
Appellaçõ.'o, relativa ao mez de janeiro findo

N. 327, da mesma data, idem de 25$ ao
porteiro do Juizo Seccional do District° Fe-
deral, Valentim Braz Teme° ila Silvv Junior,
de deapozas por olle feitas, no mez de janeiro
ultimo;

N, 337, do 5 do corrente, Marli do 4a0ea da
folha, relativa ao mez do janei ro lindo, das
serventes da Escola Nacional do Itollai Artas;

N. 318, de 3 do corrente, aluai do 1;00$, das
folhas rela t ivas :to mez de janeiro lindo, do
possoal administrativo do Externato do Gy •
Militá() Nacional, encarregado dos exam e s :te
preparatorios, o de quobras ao rape divo
escrivão

N. 324" da mesma data, idem do 1:250-':" a
Alberto José Guigil ird, do e luguel lei predies
occupadoe pela repartição da ;siada;

N. 333, da in ysina data, idem de l6fea6a6,
da folha dos vencimentos des guardas da
visita da policia do porto, relativa ao met. de
janeiro findo ;

N, 339, do 5 do corrent idem dê 4:955$3a0,
das folhas relativas ao mez de janeiro findo,
dos operarios livre e pr fitos da Casa do Cor-
recção;

N. 635, da mesma data, 'dom de 2:680e, da
folha, relativa ao inoz do janoiro fln lo, dos
serventes da. Faculdade de Medicina e da
enfermeira da Maternidade

N. 301, de 31 de janeiro, idam de 38$, da
folha, relativa ao ia ,z de setembro do meio
proxinio passado, do enfarineiro das cobaias
do alienados na ilha do Governador, Manuel
Carlos da Silva ;

N. 330, do 5 do corrente, idem do 150$, da
folha, relativa ao mez da janeiro ultimo, dos
vencimentos do phermaceutico da Casa de
Correcção, Augusto Ferreira Chaves Accioli

N. 331, da mesm t data, Idem de 150$, das
folhas do aluguel da casa para residencia do
porteiro da Faculd tilo de Medicina do Rio de
Janeiro e da gratificação ao bedel da biblio-
theca da mesma faculdade, relativas ao !vez
de janeiro findo;

N. '329, da mesma data, idem do 2:195$502,
das folhas ‘105 guardas, serventes o trabalha-
dores do Museu Nacional, ref ,rentes R janeiro
ultimo ;

N. 332, da 3 do corrente, idem de 350$, da
folha do aluguel da casa para reselencia.
director do Internato do Gyrnnasio Nacional o
do quebras ao respectivo escrivão, correspon-
dente ao luz do janeiro ultimo ;

N. 279, de 27 de janeiro, idem de 333333
ao bacharel Carlos Jorge Sallaborry, do voa-
cimento integral do togar do lente de geogra-
phia do Externato do Gyinnasio Nacional,
relativo ao mez de janeiro do corrente anno.



t5341	 Domingo li	 LUAR )0 OFFICTAY
	

Fevereiro -1900

- Ministerio das Relações Exteriores -
Avio n. 33, de 2 do corrente, pagamento de
l3 J s Bernardinn Pereira, de gratifica-
ção par serviços pre6tados durante o rnez
proximo findo.

-Ministerio da Fazenda:
Repreentação da 2 sub-directoria de Con-

t4bilidade do 'fhesouro Fed?- ? ral, de 5 do cor-
rente, pagamento de 9:920$8 , 10 a Leuzinger
& Comp., de fornecimentos ao Thesouro
Federal.

Exercidos findos-Requerimentos:
Do capitão-tenente El pidio da Gama Bentas,

pagamento de 13:44(4, de vencimentos nos
annos de 1895 a 1898;

De Francisco de Paula Moura Brito, idem
de 1:754900, de fornecimentos ao Ministorio
da Ou Tra, no sono de 1894.

-Ministorio da Guerra-Aviso n. 06, de
5 do corrente, pagamento de 4:984272 a
Casar Gomes & Comp., de fornecimontos
diversas repartições deste ministerio, no
exercicio de 1899.

'Pagadoria do Thearouro-Pa-
gam-so amanhã. (12) as seguintes folhas:
Montepio de func,cionarios publicos J-L,
N-R e S-Z.

ilibliotheca do Exercito-Du-
rante os 21 dias que funccionou, no proximo
passado mez, foi esta bibliotheca frequentada
por 164 leitores, sendo 101 militares e 63 pai-
zanos, que consultaram 209 obras, sobre:
historia e arte militar • 12; mathematica,
19; physica, 8 ; goographia e historia, 18;
chimica, 4 ; litteratura, 12; miscelanea, 6;
dicciona,rios, 18; gramrnatica, 3; relatorios, 3;
leis e regulamentos, 2; almanaks, 15; re-
vistas, 7; ordens do dia, 4; Di ?rio Offlei ti, 15;
jornaes, 83. Sondo: em latim, 1; em hes-
panhol, 1; em italiano, 2; em inglez, 2; em
al1emão,3;em francez, 47,e em portuguez,53.

Correio - Esta repartição expedirá
malas amanhã pelos seguintes paquetes:

Pelo Oli:tda, para Victoria e mais portos
do norte até Mantos, recebendo impressos até
as 4 horas da manhã, cartas para-o interior
até as 4 1/2, ditas com porte duplo até as 5,
objectes para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

Po:o Les Alpeç, para Bahia, Dakar e Mar-
selha, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 101/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 11, objectos para registrar até as 9.

- Afim do prestar esclarecimentos, convi-
da-se a comparecer na 5' secção desta rapar-
t!ção o rernattente de uns pacote pra o Sr.
João Gonçalves Paint Junior, na estação na
:Serraria, Rio de Janeiro.

Directoria de Meteorologia do Minfarterio da Marinha - . Re-
p	 n4rtNM-1,rWrria-Resmino raetcor-doaa da :!ataÇãJ central, n morro .!.d Santo
intonio, cm 8 de fevereiro do 1909 (quinta-feira):

florim Saroc,eiro
a 0°

mim

T.mperatu-
ra de ar

Tenra." do
**rir

Humi.iade
r.idstiva

° io

Direcção do
*401

Estadoda
atmosphera

Esmiole de
DaVeDI

Quantidade
de nuvens

• affa

'/2 n. 755.54 25.9 19.67 79.3 NNE - -
3 a. 755.30 25.0 19.44 82 5 NNW - - ..-
8 a.
9 a.

755.62
756 15

24.2
27.9

19.24
19.98

85.7
71.1

ENE
NNW

Claro,
Ideia.

CK. K
..

1

•/2 d. 755.82 29.9 19.55 62.5 SE Idem. KC 1
1 p. 754 73 30 7 1948. 59.0 SE Idem. E 1
6 p. 754.44 28 8 19.03 64.4 SS1 Idem. K. CE 1
9	 i... 755 46 27.7 20.50 74.3 ESE Ideia. -.

Temperatura matinal' exposta 	
	

338
) 1>	 a sombra 	

	
32.9

s	 Mlnima 	
	

247
Kvaiioração em 24 horas á sombra ........... .. ..... ...... .. 	 4darn,2
Duração do brilho rolar 	 	 ........ ...... ....	 1 lh,54

Directoria de Meteorologia do Olinlatereo eia* Marinha-
,tepartição da Carta Maritima- Resumo ine,r , i n oloirino da cotação central no morro de
Sa ?to Antonio, em 9 de fevereiro de 1900 (sexta-feira

a

Home
Barometro

a O.

mim

Temperada-
ra do ar

e

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

./..

Direcção do
,-^nte

Matado da
atmoephera

Espoeis	 de
novena

Quantidade
de nuvens

m mi

i/2 a. 755.62 20.70 82.0 w - - -
I a. 755.08 28.1 19.21 84.0 W - - -
6 a. 755.20 24.5 19.47 87.0 W Claro. ..
9 s. 756 26 23.5 18.82 68 4 NNW Ideia. ..

1/5 d.
3 p.

755.83
755.31

27.6

31 4
1959.
18.48

57.0
59.0

NNIC
SSE

Ideia,
Idem.

..
K. CK 1

3 p. 755.52 30.0 14.89 58.3 W Encoberto. .. 10
9 i 758.27 28.3 15 30 66.0 NW Claro. O

..	 248

Temperaiura mazima exposta 	 	 .. • • 321
ir	 »	 á sombra 	 32'S
s	 minima 	 235

Evaporação em 24 horas, á sombra 	 421/,7
Duração do brilho solar 	 	 .. 9'',88

Observições

De 5 h. p. ás 6 h. p. soprou vento muita fresco de WNW, tendo soltado do S, ás
6 h. p. deminuindo de intensidade rondou pira o W e ás 6 li. 30 m. p. saltou fraco
para o N.

De 5 h. p. ata 7 h. p. ouviram-se trovePs longinquos no quadrante de NW, ten-
do-se visto relampagos em varias direcções desde 5 h. 30 m. p. ate depois de 9h. 30 m. p.
A's 6 h. p. cahiram pingos de chuva.

Observatorto do mo de Janeiro - Boletim meteorologioo - Dia 6 de fevereiro de 1900

AORÁS
Barometro

a O"
Tempera-

tura
eentigrlda

Teasmo
de vapor

_	 .._

Humidade
relativa

rEafroA

---	 -
ao

---	
ao

te (0o r.,
-Éli

z .7'.= çoo e

COo
2 ã
sa la
a) g',as
c.

á
lã

1o
 8,
rara

Direcção ç-è
ia.

1	 Nuvens
I

1 h.	 m.... 755.5 25.8 21.1 85 9.9 NW 0.0 Limpo.
4 h. m.... 755.0 24.h 19.9 87 3.3 NW 0.0 idem.
7 h.	 m .... 755.9 25.8 18.2 78 1.0 N 1.5 C. C-K

10 h, Ia._ 756.5 :a).1) 18.5 59 1.0 NEW 0.2 Limpo. Soca)
1 h.	 t 	 75.4 26.7 18.4 71 4.3 SE 0.9 ldcni. Secco
4 h .	t 	 7,'.6.o 28.6 16.2 56 2.9 SE 0.0
7	 h.	 t....	 . 755.8 28 4 23.4 80 8.3 SE 0.1

10 h.	 P. 	 750.1 25.0 18.9 81 1.0 SE 0.1

dé, sc.,	 ..,,, • 57.77 26.75
____

19.95 74.6 3.1 - _ _._ _
•

___.

Exti ()mos da temporatura: maximo 4 h. tarde, 32,8; minium 7 hs, da manhã, 24.3.
Evapração em 24 horas 4.2
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DIRECTORIA DE" METEOROLOGIA DA REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

REZULTADOS OBTIDOS NA ESTAÇÃO CENTRAL DO MORRO DE SANTO ANTONIO

Lat.= 22* 54.5 S	 Long. 430 i0.6 W Grw.	 Altitude 601,5

Boletim as 'animas e milliinas absolutas e hs medias obtidas no mez h Dezembro de 189

Armo IV	 . Namoro 12

(n•C
cc
0x

REZULTADOS

O
a
o
0
I-1.1ao
te
.c
o

THERMONETRO
ce
o
a.
..c
>
O
o
o
Ncte
o
w#.-

a.
1":
..c...I
4.1
Ce
ido
gc
o

o3:

01%. 
0

FREQUENCIA DOS VENTOS
(vazes)

Oc.,C,w1: "
....

• mim 0 é MIM
14

NNE ENE	 E ESE SE SSE
blaairna absoluta 760.00 26.0 3.4 20.73 96.0 1. 4	 2 2 2 3

ç Minima absoluta 749.86 20.1 0.4 14.39 73.0 S WSW	 W WNW NW NN W

Média mensal... 755.18 22.5 1.4 17.72 87.6 2 2	 5 4 1 3

Maxima absoluta 759.15 25.6 4.0 20.31 96.5 - NNE E ESE	 SE SSE S SSW

a Mínima absoluta 749.31 19.6 0.4 14.92 68.6 -
2 3 2	 2 2 1 2

SW WSW W	 WNW NW NNW
Média mensal... 751.29 22.0 1.2 17.57 89.4 - 3 II	 3 5	 4 1 1

( Maxima absoluta 758.83 25.9 4.4 20.78 96.5 10 N	 '  NNE NE	 ENE E ESE	 SE	 S

3) Minima absoluta 749.22 19.6 0.4 15.09	 . 66.0 O
4  1 1.	 2 3 1	 2	 2

SSW WSW W	 WNW NW NN W	 Calma
( Média mensal... 751.57 22.0 1.2 17.64 89.8 8.4 2 4 1	 3 2 2	 1

Nlaxima absoluta 759 78 28.7 5.2 21.12 91.0 10 N NNE NE	 ENE ESE sSE	 SEi

1 Minium absoluta 718.68 20.5 0.6 16.21 62.5 O
5  2

WSW

3	 2

w	 'WNW

1

NW

1	 2

SNW
ç Média mensal... 755.10 24.2 2.1 18.55 82.8 8.0

SsW
2 1 2	 •	 4 1 r

Mar ima absoluta 759.58 30.3 6.3 22.38 95.5 10 N 	NNE ESE SE SSE

d Mínima absoluta 748.22 22.0 0.5 16.14 55.8 1
3 	1

S	 SW

4

WSW

8

WNW

4

NNW
Média mensal... 751.77 25.7 3.0 18.72 78 9 8.2 8	 1 1 2 1

,

i Maxima absoluta 758.98 31.1 6.9 21.06 96.0 10 NNE	 NE ENE E SE

3 p 11 Minima absoluta 747 .51) 21.5 0.4 13.46 53.5 1
1	 i

SSE	 S

1

SW

1

W

8
NNW

r Média mensal... 753.77 25.5 3.1 18.36 76.3 7.7 6	 10 1 1 i

Maxim,' absoluta 759.45 29.2 5.0 21.28 97.0 10 N NE ENE E ESE SE SSE

Mínima absoluta 747.63 21.0 0.3 14.94 64.0 O
2 1 2 7 4

S SSW SW W NNW
Média mensal... '753.99 24.2 2.4 18.04 80.7 8,3 5 4 1 3 1

; Maxima absoluta 760.12 27.9 4.6 21.41 96.0 10 N NE E ESE SE SSE

9 p Minima absoluta 749.18 20.8 0.4 14.02 66.0 O
3 3 5  2 4 4

SSW SW WS W W WNW NW
Média mensal... 755.02 23.2 1.7 18.21 85.9 8.0 2 1 2 i 2 2

OBSERVAÇÕES eal 24 HORAS

o'iro
Maxt	 absoluta	 13°0 Maxima 	 	 36.75

Temperatura .	 Min'maima absoluta 	 	 19.2 1	 Chuva 	 Minima 	 	 0.10
Média 	 	 23.8 Total 	 	 154.25

m/	 h
Evaporação á sombra.	 2.1	 Heliographo	 (duração total).	 117.12

	  a..,
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filtrante este !noz foi forte a nebulozidade, toudo sido mui psiicos
e lia. de alue,sphera inte.iramente clara, e tendo 11 (vido a'gunvis

vez, : nevoeiro. mais geralment , tenue : o estado geral do tempo foi
incertC,itiiii chuva. em 20 dias, tondo sido inapreciavel a (inani i-
da le cabida em triz donos e c . rrespondendo ao dia 30 a maxima

: o total do chuva est .' mez (151 01 ,1 „,.25) é muito maior ou,
tio	 mez d 1s9s	 Verificou-se produeeão d.e orv ilho

em quatro dias. Notou-se nos ,bis primeiros dias do (noz. entre l h p
e 9h p., g rand• seio tillação no brilho das estrellas, principalmente
no dia 1 6 . No dio 10 foi visto uni arco-iris de NNE a E ás G h p.
ii,,uve h va i.," "l a,,ilostaç„.. 8 de electricidade a t mesphorica. No
dia 7 ib.: 7 h re e p. ate ilepo.s do ',1h p. notou-se rolarnpagos oin va-
rias direc,-oes; no dia 1 . 1 ás 2 1B 1:01 p. e ás 35 30 111 p. ouviu-se alguns
trovoes ao N ; no dia 11 ás ?1, . começou-se a ouvir trovd•-fs lougin-
q Io ao N. as 2 h 45 m era am,açador o aspecto da a tio sspliera ao
NNW, continuando a s o r ouvidos OS trovões que cerca de 35 30 p . o
furão ao NE; no dia 16 depois de 7 1. 30" P. viu-se r•lampagos no qua-
drante de NW ; no di t 17 ilesle 3' 20 m p. ate cerca de 8 h 15m p. ou-
viu-se trovões muito espaçados no quadrante de NW e das 6 h p. até

O director-Amerleo Silvado

Capitão-Tenente.

portleularo.

$ ik 40 1u p. viu-se relampa-.:os no qualran te de NE; no dia 19 de 7 11 p.
at , depois de 911 p. fo,.ã$ vist n 8 alguns rel:impagoa ao N ; no dia 22
mit relampagos ao NE entre : h I). o 95 p. o Lambem ao WNW
proxiino a esta hora, continuando ainda a ser vistos em ambas as di-
recções depois de 95 p ; ito dia 23 desde cerca de I lh a. até depois do

p. ouviu-se alguns trovões ao NW principio, o depois ao N, entro
1$1 45" o. e 2h p. ouviu-se dois trovões a . ) 8, e de 7h 10 m p. até depois
(I0 95 p	 forão vistos relanipagos r.o N; no itia 24 ás 3 5 40 111 p. o an

15'0 p. ouviu-se alguns trovões ao N o de S h 25" p. até depois de
;dl o. notou-se relampagos N o ao NE ; no dia 25 de 2 h 3001 p. até
cerca do 4h p. ouviu-se trovõ es ao W á principio o depois ao N. e de
65 15" p. a'é depois de 95 p. viu-se relampazos ao NE, á intervallos.

O lielio"rapho registrou a maior duração do brilho solar de 12h26,
a mininaa dc Oh .10 e a t nal de 117 11 .12, durante o meu, não tendo o
Sol brilhado ens sete dias.

NOTA .-A 3 médias das observações de 9 b a., 12 d. 3h p., 9h p.,
da evaporação á sombra e da temperatura média (deduzidaduzida das tribo-
rarias) furão obtidas do 31 observações a as das demais de 25.

O encarregado do serviço ineteorologico-811v1nato do Moura

Capitão-Tenente.

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA DA REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA
Multados das obserraeties magnelleas íoi1a ua EstaeRo Central durante o mu de Dezembro de 1 '

•	 ...-

DECLINAÇ n O MAGNETICA
IX

- - -- 	 	

INC!.. MACINCTICA
I.

FORÇA HORIZONTAL

II.

.,,-,
;f:

O

<

:I
4p o ESTADO Do ESTADO DA FORÇA

r pe

O

C SZTj ATSIOSPEZRA DO YEN TO

Nora Valor Hora
da osserva910 .. _F 70 1- to da otnervaolo Valor Valor t. e

____

h	 ia ii d d
0----O	 10 P. 49' 45" 26.0 - - 9.72 28.06 cl calma- -

2 O	 20 p. 51	 35 29.5 - - 10.72 29.06 O cl fraco- - -

4 1	 45 P. 52	 45 24.0 -- -- 12.72 1.47 -	 10 • aragem---- ----

3 2	 45 p. 53	 25 25.0 -- -- 13.72 2.47 10---- 40 calma---- ----

6 O	 30 p. 49	 35 26.0 -- ---. - 14.72 3.47 K.KN	 4 cl regular----

7 O	 15 p. 51	 55 27.0 15 00 mp. -13°.38 -." 15.72 4.17 S	 1 cl regular-

8 O	 30 p. 50	 15 29.0 -- -- 16.72 5.47 10---- Sm calma- --.-

9 0	 45 p. 49	 15 30.0 - - - 17.72 6.47 10 e calma- -

11 O	 45 p. 51	 15 23.0 - - 19.72 8.47 -	 10 e aragem- -

13 O	 31 p. 53	 25 21.0 - - 21.72 10.47 N	 10 e aragem- -

14 1	 15 p. 49	 35 23.2 1	 40p. -13.33 - 22.72 11.47 N	 10 e calma-

15 1	 00 p. 48	 50 25.5 - - 23.72 12.47 -	 10 e calma_ -

lõ O	 30 p. 48	 15 27.8 - 0.2514 260.4 24.72 13.47 -	 10 e calma-

18 O	 20 p. 45	 15 26.5 - - - 26.72 45..j7 -	 10 e regular-

19 O	 30 p. 50	 45 29.0 - - - 0.48 16.17 C.Is:C	 4 cl fresco-

.?0 O	 20 it. 48	 55 29.0 -- - - 1.48 17.47 C.CE:	 3 cl fresco-

21 O	 20 p. 43	 35 20.5 0	 45p. -13.28 - 2.48 18.47 CK.K	 7 til fresco-

22 O	 10 p. 45	 15 31.2 - - 3.48 19.47 0- cl calma- -

25 O	 20 49	 05 29.2 - - 3.93 22.47 CK.K	 9 cl aragem

- 26

p.

O	 20 p. 49	 25 30.5

---

-- ---.

-

.-- 7.48 23.47 -	 10 e fresco----

27 O	 20 p. 47	 20 24.0 --- -- 8.48 24.47 10 e calma---- ---- ----

28 - O 15p. -13.38 - 9.48 25.47 10 e calma- - - -

1
MilDIAS ,	 .	 . 1).-----1-7o 49'.:9".8 I -- - 130 .342 E = 0.2511 Força vertical ....- Z e.----- 0.00591 Força total = F = 0.2583

-	 -......-~
Obsi .scs u. t'is partIcularea da Eistação Central

O signa' (+1 da decliaaçã iii lica que dl t é para W e O (-) da inclina ;-to qui o extremo Norto da barra magnetica está para cima.
Na forc.t horizontal a unidade de me bit •, ,./r,o-r. Os instrumentos emprega los nas Observações furão o declinornetro Elliot n. 133 e o

indinoinetro lluver n. 103, ambos verificados i s observalerio de Kew.

As médias animaes dos elementos magneticos são as seguintes
1)	 + 70 47' 24"6, I	 13 0255, H •n•	 ==, 0.257.

'dor, Amorico Silvado, Capitão-Tenente.
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA DA REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA
POSTO METEOR01.0(lICO DA BARRA DO RIO GRANDE DO SUL

Lat. 32°09'.0 S	 Long. 52 ,03.0 W Grw.

Boletim das maiimas c millimas 2tso1utas e das medias obtidas uo mcz de Dezembro de 1899

NNE NE ENE E ESE SE
Maxinia ab-n1 ta ta 706.21 27 O 4.8 23.18 98.0 10 2 1 2 2 4

9 a. Minima absoluta 752.79 17.6 0.2 9.15 58.2 o SSW SW WSW NNW
Média mensal... 760.61 22.8 3.0 15.52 73.8 5.8 2 3 2 2

Maximaabsaluta 763.22 29.8 6.1 28.85 97.5 10 5 NNE NE ENE E ESE SE
1 2 2 o 2 2

Minima absoluta 751.90 188 0.3 8.04 48.0 o
s SSW SW WSW W NNW

Média mensal... 760.49 21.2 3.7 15.20 69.3 5.0 2 4 1 1. 2

Mazinza absoluta 765.57 2:3.4 3.3 19.60 100.0 10 NE ENE	 F

2 4 12	 4
9 p

f 
Minima absoluta 750.74 14.2 0.0 7.71 63.9

ESE SE WSW
Md lia mensal... 760.41 20.4 1.8 15.13 79.5 5.4 4 2 2	 1.

NSERVA0E8 EM 24 flORAM

45.70
2.50

41.20

Maxima absoluta	 30  4
Temperatura	 Minima absoluta. . . .	 .....	 12.2	 Chuva 	

Media 	 	 21.9

	

( Maxima 	

	

Minima 	
( Total

Evaporação á sombra 	  4.5

Observaçõoe4 purideulareà

O estado da stm-sphera foi geralmente claro, não tendo sido forte
a nebulnzidade, hav,ndo, porém, algumas vezes novneiro

No dia 7 entre 7h,. o 10h .5. cohin garba. (ahiu chuva apenas
em dois dias, correspondendo a máxima registrada ao dia 21. lIonvo
algumas manifestações do electricidade atmimpheric t. No dia 7 ás Shp.
ouviu-se trovõrs longinquns ao 5 ; no dia 8 das Sh 45 in a. até lá p.
ouviu-se irosa; s longinquos de NW ao W e ás 8h p. percebeu-se o
mesmo phenosneno aoSW ; no dia 21 ás 9 h p. ouviu- R e trovões lon-
giniuos ao SW e depois &seta hora notou-se rol .mpagos na mesma
direcção; no dia 25 ás 2h p. ouvia-se trovões longinquos ao SW, das

4h 10 tà p. ás lh 15rn p. houve trovões e relampagns de WS W até SE
acompanhados de chuva, cahiudo ás 4l 30p. abundant., saraiva P

das 81'p. em diante continuou-st á notar relampagos do SW até E.
No dia 26 ate 10 à p. soprou vento duro de SW e de WSW.

NOTA. - As medidas das c.bservações de 1/2 d., da evapo-
ração á sunbra e da temperaturi média (deduzida pela formula
9h3„ 4- Uh p. -1- max.+ Min.)

forão obtidas do 31 observações e as das4
do 914 a. e 91. p. de 26.

à
O director - Amorico Silvado

	
O encarregado do serviço ineteorologico - SlIvinnto ele aloure&

Capitão-Tenente.	 Capitão-Tenente.
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EDITAES E A iiSOS
Faculdade do ItIodle , na o do
Intormacia do Rio do "-
noir°
Serão chamados amanhA, 12 do corrente,

ás 11 horas, os seguintes senhores

DEFESA DE TIIESE

/ a mesa dc medicint

Henrique Luiz Lacombe.
EXAME PRATICO

2, serie medica (anatom(a)

Ernesto Crissitima Junior.
Nilo Cairo da Silva.
Jooó Pereira do blagalhaeo.

Pedro Nacarato.
João Ferreira de Moraes.

EXAME ESCRIPTO

P serie odontologica
(A's 10 horas )

Manoel Libanio Teixeira.
Luiz Gonçalves de Britto Junior.
Carlos José Ribeiro Braga. Junior.
Oscar Gadret
Alzira de Mello Machado,
Francisco Faria de Lima.
Thomaz Adolpho Uivas.
João de Paiva Goaçalves.
Jo = 6 Francisco Rossas.
Alvaro Morisson de Oliveira.
1Mesias Borges.
Orlando Francisco Arnaud.
Luiz Baptista Laper.
Manoel José da Silva Leme,

11' serie ph	 aarmicetica (chimica)

Candido Libanio.
Carlos Machado Bittencourt.
Ma ximiano Rodrigues Barbosa.
Oscar Vieira de Andrade.
Alfredo Illake Sant'Anua.
Francisco do Moura Brazil.
Francisco Borges Ramos.
Eurico Halfeld.
Waldemar Pereira.
José Pires Portella Junior.
Carlos Gomes do Souza Cruz Filho.
João das Virgens Lima.
João Corrês Barbosa Junior.
Antonio Mendes da Silva,

Faculdade de Medicina e de Pharmacia da,
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1900.-0
sub-secretario, Dr. Lusa Freire.

EXAME PRATICO
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Externato do ~ousio
Nociono1

EXAMES DE PREPARATORIOS

Segunda . feira, 12 do corrento, ás 10 horas
da manhã , serão chamados para provas
escripta.s de arithmetica, algebra e arith-
motica e algebra os candidatos do ns. 2 a 212
(I a mesa), e os do os. 248 a 507 (2a mesa):

PROVAS ORAES

Latim
Turma efectiva

1 Alborto do Rego Lopes.
2 Alvaro Freira da Silva Braga.
3 Alvaro Rodrigues Teixeira,
4 Antonio Aranha Mera de Vasconcellos.
5 Antonio Arrud t Vallim.
8 Antonio Maxim° Nogueira Penido.
7 Antonio Mendes de Oliveira Castro Filho.
8 Antonio Teixaira Piras Junior.
9 João Novaes do Souza.

10 Octavio Xavier de Oliveira de Menezes.
Turma supplementar

1 Athanasio Cavalcanti Ramalho.
2 Boll var Bastos Ribairo.
3 Carlos Eugenio Guinsa.rães.
4 Carlos de Faria Lobato.
5 Carlos Machado de Bittencmirt.
6 Carintlia Fonseca.
7 Dano Farre ; ra de Assuiar.
8 Da- nysio Tolornei Junior.
9 Edmundo da Cunha e Mello.

10 Eugenia Fernandes do Oliveira.

P.Iypi..a e chint:ci.
Turma effectiva

1 Anua Alvares Baratta.
2 Arthur Valente Pereira.
3 Balar° Esteres.
4 Bailada-ao Moi relle3 Freire.
5 calda) Darlot.
6 Caro de Andr.do Martins Costa.
7 Faluarda Otto Theilar.
8 El sio atende: de Oliveira Castro.
9 Fontana° Martins Pereir 	 Sauza.

10 Firmino Rodrign	 le Lainos.
Tann supplementar

1 Fala:cisco Antanio (aallta.
2 G isttl) dos Guiai traias lsilsc.
3 Gastava do Castro Rebelaa
4 Heitor Toavam de liadny.
5 Ilumairto da Silveira Gareez.
6 Jorge Castriato Pinheiro,
7 José Laurenço Via nua Filha.
8 Luiz de Castro.
9 Luiz Corrêa (10 Lneer

10 Amorico atende; de Oitis ara Castro.

—Terea-feira, 13 do corrente, continuain os
exames do arithinatics, ais:abra o arithmetica
e -Igebra e os o ea.es do physica o chimica o
d3 latim.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 1)) le fevereiro de 1900,—Paulo Ta-
vares, secretario.

rd:éseolla PolytechalCa

De ordem do Sr. director interino faço pu
blico, para conhecimento dos interessados,
que não se tendo inscripto candidato algum
para o concurso á vaga do substituto da 2
secção do curso de engenharia civil, cuja
inscripção foi /tonteais ene irrada, fica aberta
uma nova inscripção pelo prazo de quatro
1116U% a contar da pres . nte data, para
o referido concurso, do accorlo com o art. 77
do Codigo de Ensino Superior, sendo as ma-
tarias que carnprelionilem a referida (poção
as constantes do edital publicado em 1 de
agosto do corrente anuo no Diario Official,
onde vacila discrirnin idos os ar tigos relativos
as foarnalidadea e con lições para a admissão,
bem como as que 83 referem ás provas.

ts . ,cretaria da Escola Polytechnica, 1 de de-
zembro de 1899.—Bacharel Josd Joaquim de
Miranda 4 Horta, secretario.	 (.

Esc Ia Rol y tecia o iett
EDITAIS

De orlem do Sr. director interino, faço
publica, para conheci moo to dos interessados,
que, na conformidade do Coligo do Ensino
Su perior, approvado pelo decrato n. 1.159, de
3 de dez anbro de 1802, achaa•e-ha aberta,
a partir da presente data e pelo prazo de
quatro meus, na secretaria (fasta escola, a
inseripeão para o concarso á vaga do substi-
tuto da s 'ação do curso geral , empeciam-
dando, na fôrma dos estatutos approvados
pelo decreto n. 2.221, de 23 de janeiro d
la06, as seguintes maiorias:

3 . caleira do 1° anno—Physica experimen-
tal—Meteorologia.

3 . cadeira do 2 anno—Chiinica geral—Chi-
mira inorganica,. PiOcuSSCS gomes do analyse
chimica.

a cadeira do 3° anno—Mineralogia e geo-
logia.

As formaliditdas e condições para a admis-
são alo as estabelecidas nos arts. 66 a 75 do
citado codigo.

As disposições rotativas ás provas do con-
curso e seu julgamento constam dos arts. 84
a 119 do referido codigo e dos arts. 6 a 10 dos
e-aatittos acima citado.

Secretaria da Eseola Polytechnica, 1 do te-
varela) de 1900.—Bachara1 Josd Joaquim de
Miranda e 1Iurta, secretario.

Thosouro Fodoral

RECONYERSX .) DAS APOLICE3 DE 4 "as, OURO

Por esta repartição sa faz publico, para
conhecimento dos interessadas, que, a partir
desta data em deant ), não so a reconversão
das apolieas da 4 °a., oura, como tambem o
pagamento dos juras relat ivos ao 2° satnestre
de 18s8, ao 1" e 2' (1.3 18tia, das c tutelas já
enetti . Ias em virtude do (1.3erato n. 2 :107, de
11 de junho de 180a, se realizarão si:imanto
ás qtairtas-!eiras e sablaslos, na Thesourasat
Geral do Thesonro Federal, (las 10 ás 2 hora,
da tarde.

c l osia. d. Cana .l illidaair da Th tsouro
Falar 11, II' favareiro do 1000 —O director,
.11. C. de Letio.	 (.

Recobed.,ria da Capital
1 .'edera I

IMPOSTO	 C,,NSUMO

R .gistr ) renda	 estampilhas

Faço publico que, do acc )rd.) com o regula-
mento que baixou atm o flecreto n.3.535, de

ito Mez haje publicado no Maria
0,7cial, 03 srs. fitiwieantes, nagael tntea e
mercadores ambulantes dos artigos a que se
refere o art. 1 .. do mesmo regularn anta deve-
rão registrar, até o dia 2 .3 ae fevereiro pro-
rimo futuro, nesta Receaedoria, não só os
seus esta boleei men tos com os inliv id tios quis
emp ressarein na venda ambulante (art. 2^),
me Ha l ita as seguintes taxas (art. 11):

Fabric	 	  200$000
Depo.-itos do fabaicaa e casas cosia-

m wciaes por grosso 	  10;4000
Casas comtreeciaes retalltistas, ex 	

clusivatnentO de produetos tribu-
tados 	  50$000

Casas cominarciaes retalhistas com
outros ramos de nagacio alam do
producta tributado 	  30von

Casas co nmarciaes retalhistas de
mais de um pro ;acto. tributa lo 	  20$000

N1reador ambulante por conta pro-
pria ou sitiai 	 	 20$000

Peepteno fabricanto trabalhando só
ou com paqueno numero da ope-
rarioa e por conta propria 	  20$000
Não são considerados mercadores ambu-

lantes os caixeiros viajantes que levarem

para o interior amostras do mercadorias, as
quaes, entretanto, deverão estar selladas
(art. 2 0 , segunda parte).

E' isento do pagamento do registro o pe-
queno fabricante que não estivar sujeito ao
imposto de Industria o protisaões (art. 11,
paragrapao unico).

Aos fabricantes, commerciantis por grosso
e retalhistas o mercadores ambulantes de
bengalas, calçado, cartas de jogar, chapaos,
conservas, especiaadades pharmaceuticas, par-
fumarias, phasphoros, sal, velas e vinagre,
serão forwcidos gratuitamente os registros,
si ja se acharem registrados para o fabrico ou
commercie de outros generos sujeitos ao
imposto de consumo (art. 2°, paragrapbo
unico.)

Os industriaes e commerciantes, que se es-
tabelecerem depois de 28 de fevereiro, deve-
rão obter o registro antes de incharem suas
operações commerciaes, pagando integral-
mente a respectiva taxa, qualquer que seja a
época em que o obtenham 'art. 3.).

Incorrerão na multa de 300$ os fabricantes
e negociantes que .ião registrarem o sou esta-
belecimento de conformidade com o que vae
acima exposto e consta do capitulo do
mesmo regulamento (art. 28, lettra a.)

Outrosim, que, de accordo com o disposto
no art. 71, os importadores e os negociantes
por grosso ou a retalho, que durante o prazo
de 20 dias, a contar do hoje, ainda tiverem
em seus estabelecimentos mercadorias não
estampilhadas, ou estampilhadas incompleta-
mente, deverão supprir-se nina' repartição
das estampilhas necessarias que, por excepção
ao que dispoem os arts.22 e 23, serão durante
o mesmo prazo vendidas em qualquer quanti-
dade, para qualquer especie e a qualquer
pessoa.

Para o stcch existente nas casas cornmer-
ciaes do chapéas e tecidos sarai) ve tdidas es-
tampilhas a prazo do seis meus aos nego-
ciantes que o requererem e em Ti:latia nunca
inferior a 500$, mediania terna da reepon•
sabilidada em que so garanta o debito com as
mercalorias, beinfeitoriae, armaeões, uten .a-
dos e moves existentes nas casas mutilar-
ciaes raquerant s (art. 68).

Roa be 'oral da Capital Federal, 27 de .h.
neiro de 1900.-0 director interino, J. r „aos

Sdra Junior.

All'andoga do Rio do Janeiro

Pela insaectoria da Allandega do Rio
de Janeiro sa faz publico, de accordo com
a disposta no art. 71, do !ag uiamento que
baixou cana o decreto n. 3.535, de 21 de
dezembro pr.:alam findo, que já se acham á
venha nesta repartição as estampilhas para
a cobrança do imposto de consumo das
moacasiorias estrangairas, pelo que Ilca
marcado o praz improrogavel de 20 dias, a
contar ilasta data, além do qual não poderão
circular no cominarei.) nemn ser expostas
a venda a.s referida,‘ mercadorias, sem
cilas estajam e-tampith alta de conformidade
cum as disposições do citado regulamento
hoje publicado no Didrio

Para esto fiai os interessados paderão,
dentro do prazo acima estabelecido, sup-
prir-se daS estampilhas que necessitarem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de janeiro
.le 190.—O inspeetor,J. Pada Paula e Silsa.(.

Escola Naval

De ordom do Sr. contra-almirante, dire-
ctor, previno aos candidatos que disixaram
de comparecer á primeira chamada para
prova escripta do portuguez, que segunda-
faira,12 . lo corrente, proceder-se-ha a segunia
chamada, as 10 horas da manhã, no togar já
design ido.

Escola Naval, 8 de fevereiro de 1900—
Pelo secretario, Antonio de Assis Figueiredo,
2° ()tildai e archivista. 	 ('
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Emeola Militar do ittrazil

De ordem do Sr. general de divisão com.
mandante e presidente do conselho eco-
nomia) desta escola e do accordo com o dis-
posto no aviso de 18 do julho de 1898, sob
n. 69, faço publico que ao meio-dia de 28 do
corrente serão recebidas propostas para o
fornecimento, durante o actual semestre, das
seguintes peças de fardamento destinadas aos
alumnos deste instituto, a saber

Blusas de brim p ‘rdo, uma.
Botinas fl f bezerro, lizas, p ir.
Calças de brim branco, uma.
Calças de brim pardo, urna.
Calças de (Impila azul farrete, uma.
Capas de brim branco para kepi, uma.
Kepis de copa azul ultramar, um.
Kopis do copa gatune° e cinta azul ter-

queza. um.
Tunict de flanolla azul forrote, uma.
Capotes de panno azul fino, um.

e bem assim a confecção de cada calça do
panno garance com listra azul turqueza, o do
cada dolrnan de panno azul turquezi, de-
vendo o contractanto recebn• da Intendencia
Geral da Guerra a mataria prima nac -ssaria
nas quantidades estipuladas pelo coes lho e
fornec k r todos os aviamentos precisos, in-
cluindo ao platinas, casta!' is o estreitas
douradas para dolman.

Aos coneurren tos serão prestados pelo Sr.
major-ajudante do material todas as infor-
mações de que carece :em em os dias uteis
das 10 ás 2 horas da fa :dn até a ante-vespora
da reunião do conselho.

As propostas doveri..1 s ,-,r em duas vias,
uma sell ida, e conterão a condição de Se

obrigar cada proponente do caucionar 5 0/„
do valor das peoas a farnen kr corno garantia
da assignatura (lo contracto e consequenta
fornecimento.

Os licitantes apresentarão ananstrao da
matoria prima o aviamento a otaprogar na
convicção do gir lamenta acima rerm,j,jn.

Escala alilitir do Brazil, na Praia Verme-
lha, 8 de fevereiro do Ma.—
L,/ir:, escripturerio.

1--dral»orun5irorle, C:11111111 1f il 1./a41.1.-

nute‘-tatico

CONr:URRENCIA PUBLICA

Medicamento, drofms e uterts n 1:o:

Do conformidade com a ordem do \link-
terio da Onorra e as fia-ti :noções do diretor
geral do sande do exercito, faço publica que
a commissão de compras d•to laboratorin sa
reunirá no dia 22 do corrente mez, pora o
te :atamento das propostas pira fornecimento.
no corrente morei fio, das drogas, medica-
mentos, appositos, vasilhame e utensilios de
pharrnacia de procedoncia et r matara.

A concurreneia terá togar na sela da admi-
nistração do laboratorM, ás 10 horas da ma-
nhã do reforido

As pessoas que pretenderem contrartar
este fornecimento deverão procurar n laba-
ratorio até o dia anterior ao da concurroncia,
a relação impressa dos artigos precisos e as
condições para base do contracto.

O fornecimento sk fará em (luas proas ou
partidas correspondentes aos dous semestres
reguladas, porém. pelos respactivos pe-
didos.

Cada uma delias sara satisfaita em sua
totalidade por impartacão directa do estran-
geiro com destiao to laboratorio, por conta e
risco do contractanto.

ns volumas contento os artigos serão en
tragues na Alfandega desta Capital,, e despa-
chadas mediante os conhecimentos de em-
barque apresant idos em tempo á Direcção
Geral de Saud() do Exercito, sahindo directa-
mente da Alan:alega para o laboratorio os re-
feridos volumes.

As propostas sarão imprens e em dupli-
cata, servindo para esse fim as reloçõ ks for-
necidas o serão ontregues fechadas em capa,
em sessão da commissao.

Bom assim, s irão assigna.das com tinta
preta sobre o salto co:npetonte e rubricadas
todas as folhas, não podendo conter rasuras
nem emendas.

Nenhuma proposta será recebida pela com-
missão Seta que antes o proponente apre-
sente documentos que prov on haver pago os
impostos do sua industria e haver depositado
no cofre da Contadoria Geaal da Guerra a
quantia de tres contos de réis (3.000$) corno
warantia para a assignatura e execução
do contracto.

Os preços propostos para os artigos se refe-
rirão ás quantidadas mencionad is na relação
a deverão sor em moeda sterlina (ouro com-
preliendidas todas as despezas até a chegada
dos vollinfas na Alfandega.

As propostas só poderão ser por completo
de todos os artigos relacionados e serão com-
paradas pelas respectivas importannias to-
ama sendo preferida aquelas que offerecer
maiores vantagens em preços e qualidade dos
artigos.

O pagamento se fará pela fórma estipulada
nas condições para base dos contractos.

Os proponente .: deverão se achar presentes
ou se fazerem lealmente representar no
acto da concurrencia, ficando-lhes reservado
o direito para assignatura do contracto.

No labara.torio se darão todos os esclare-
cimentos precisos sobre :is condições dos ar-
tiros a serem contiactados.

No caso do propnne ote a quem couber o
fornecimento não comparecer para assignar
ocantracto, pardera, revertendo para a Fa-
zenda N mional, o valor do deposito feito na
Centadoria Gerei da Ouorra.

S-c retaria do Laboratorio Chimicn Phar-
inaceutico Militar, I do fev , reiro (le 1000.—
José Antonio de Azeredo Vi ,nna, escriptura•
rio-secretario da commissão. 	 (•

lairsisitorio da Undasstrla, 'Ina-
ção o flabraal Ilaublicase

oraamaaara ceifar. ne OBRAS E VIAÇÃO

Di ONI nill (In Sr. 'M i nistro. se faz publico
que, até a 1 hnrn	 tar te	 f tia 18 de março
prnx ; mn vindouro, se rec . be • i-to propodas na
Diretoria Geral de (1'T is e Viaoão da respe-
ctiva Seretaria de F.tado, pira o roltracto
das olen g do trecho do oxtincto probo :a-
rn aa to (di Strada de Fsrro de Porta Ale.‘fre
a Uru n-noyann, entre Carvnracy e Alegrete,
e trafego de toda a linha tio Aleg,roto a Uru-
gnavana.

As ditas prapast-s offere.'erão vantagens
sobre o contracto de 30 de março (1,t
c,tlobrado com Carlos Alegre, ultimamonte
falleeido, ~fraca) que cio seguida van re-
produzido para conhecimento de todos a
quem possa interessar.

A c inçio do ceio trata a clausulo VII do
allu lido contra -to fica elev: , da ao	 ).

O tropariente depo , itará do Tli ssourn Fe-
deral a quantia do dou contos da rais (2:000ae
para garantir o asngnatnra lø ~trade)
dentro do prazo rio 30 dias. dopais da notifi-
ca lo p klo Diario 0177: . i,.1 da acceiteçao de sua
proposta, sob potro (le p krder a mesma caução,
caso assim o não faça.

Si ou t ra proposto não offarecer vantagens
sobre a que apre-orlar o engenheiro adolpho
costa do Cunha L i ma. sert a deste preferida,
mediante IS nocassarais garantias.

Directoria Geral de Obras e Viação, em 18
le. ¡aleiro de 1900. — Caetan) Cesar de Cam-

pos, director geral.

CONTRACTO A QUE SE REERRE ESTE EDITAL

Aos trinta dias do m oz de março de mil
oitocentos e noventa o nove, presmtes na
Secretar i a de Estado das Negoolas da In lu-
stria, Viação e Obras Publicas, no Rio de
Janeiro, o Senhor Doutor Severino das Santos
Vieira, Ministro de Estado dos Negocios da
mesma Repart I ção, por parte do Governo Fe-
deral dos Estados Uni los do Brazil, (f o Senhor
Carlos Alegre,declarou o Senhor Ministroque,

de accorlocone o decreto numero tres mil du-
zentos e olto de trinta o um de janeiro rio anuo
corrente, usando da autorização constante do
artigo vinte e cinco, lottra —e—, da lei nu-
mero quinhentos e sessenta, do trinta e um
do dezembro de mil oitocentos e noventa e
oito. o attendendo á exposição do engonlioiro
fiscal da Estias( a de Ferro do Porto Alegre a
Uruguayana, resolvia contractar com o dito
Senhor Carlos Alegre a conclusão do trecho
do extincto prolongamento da mesma Estrada
entre Carvoracy e Alegreta, o trafego, á sua
custa e sob sua rosponsabilidale, do toda
linha de Alegrete a Uruguayana, observan-
do-se as seguintes clausulas:

E' concedido a Carlos Alogre o direito de
concluir á sua custa o trecho do oxtincto
prolongamento da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Urnguayana, de Carvoracy a Ale-
grete. dentro do prazo de um anno, a contar
da data deste contracto, o trafegar toda a
linha entre Alegrete e Uruguayana, igual-
mente á sua custa o sob sua responsabi-
lidade.

II
O prazo da presente concessão para uso e

ZOSO da estrada entre Uraguayana e Ale-
grete será de dez annos, fornecendo-lhe o
Governo o material adquirido para a con-
strucção do extincto prolongamento, que for
necessario para a conclusão do trecho a que
allude o presente contracto o correndo as
despozas do conducção daquello material por
conta do contractante.

Montará o contractante as quarenta pontes
de ferro entre Carvoracy e Alegrete, ex-
istPnt-s á margem da linha ; (lavando, nessas
pontes e sobre o leito da estrada, empregar
dormentes nas erudições exigi las no contracto
Malaquias Toohay e Froitas Reis.

IV
Nos pontos da linha que, precisando de

obras de arte, não as tenham con struidas já,
é parir atido ao contractant: fazer passaeens
provi-ri; nas condições de seaura iça pira a
velocidade do a in te o cinco a trinta Is itom dem
i;aso seja nneeNs ido lar a essas passagans
caracter dodnitivo, a juizo tio ;overno,
nu flui do pr tzo (lesta contracto, indemnizara
o contraotente do exee,eo do despia feita
para dar-lhe esse carac,er dofialtivo sobre a
que seria n :cessaria para a obra provitoria.

V.
O contratante ob ioa se a conservar'

iarfei to estado n trecho e respeativ iS heIdi -
• lencias da linha já eonstruid:m . uit Urugurtyana

narvoracy, o que vier a construir de Car-
„asaay a .staeseaa sob pena do ramisão
contracto e de perda da canção, de moda a
perrnittir aos tren s , Nen toda a segurança, a
velocidade do 25 a 30 kilometros por hora.

VI.
O Governa inlemniz ri o c mtractantcd

material rod frite que elle adquirir para o
serviço do trafego, si, lin lo o prazo desta
contracto, não pleferir arrendar ao mesmo
contractante a estrada nas mesmas condições
do actual contracto de arrend imanto á Cena-
pegnie Auxiliaire cies Ch,;)ni:ls de Per au
firésil, por tempo que não ex :eda o da ter-
minação do referido contracto.

VII
o contrantanta prestará urna caução de

dez contos do reis (10.003$), recolhida aos
cofres da União, em moeda nacional ou em
apolices di divida publica, para garantia da
isxecução deste contracto.

VIII
O contractanto obr i ga se a ente ir men ai e

a leantadamento para os cofres pablicos com
a quantia de tresentns mll reis (300$), desti-
nada ás despozas do fiscalização da construo-
ção e do trafego.

IX
A caução do que trata a clausula setima

será reforçada annualmente com a quota de
dez por cento (10 °/) dos lucros liquidos que
realizar o contractante.



r.400	 D.irainga	 ti

As terife :ara —sag ia s. 1. g en-
CoinillPialls o 111(1 ca lorias Serão aeprovadae
p .a) O erno e tei ao pos tase de calculo os
preços actualmente cobrados aelo c•ntra-
ctanta no trecho Usuguayana•Carvoracy.

XI
contractante não aerlera elirr . ao trafega

poT ção algaras de estrala entro Carvoracy
o Aleeretesm pravio exame e autorização
do engenheiro fiscal do Governo.

XII
Cas a antes de tete:amido o prazo de dez

anua-, convencionado na clausula, s,gunda,
o Governo precise de trafegar o trecho a que
so refere este centracto, indemnisará o con-
tractante de tantas (loa fone partes 1 o capital
entpregaao nas obras de canclusão qeantos
rirmos faltarem para terminar o referido
prezo, mais os jures de sete por cento (7 "ta
ao anno, sobro o capital total, pagos por se-
mestres vencalos, a contar do semestre em
que tomar posse da estreia, até o fim do
mesmo prazo.

X111

O excesso da renda liquida da c strada sobre
oito por cento (8 0/,) do capital empregado
nas oras lo cenclusão revertera á amortiza-
ção da impartancia gasta nas obras definiti-
vas da mesma estrada ou será applica,do á
execução dos-as obras.

Por assim haverem accordado, e por ter
Sido deposi asila a caução de ilez contos de reis
(10 000a), regendo telegramma de nove (9) do
mez de março cerrente, do delegado fiscal do
Thesouro Federal, em Porto Alegre, dirigido
ao Sr. Minietro, mandou o mesmo Sr. Minis-
tro lavor o presente eontrae,to, que assigna
com o Sr. Carlos Al . gre, com ;is te-temunhas
Arthur Leal Nabnco do Arnujo e Rayinundo
Pereira e Souza, e commigo Jose Jo iquim de
Moraes Rego, quo o escrevi.

ADDITAMENTo

Em aill'tamento ao edital de 19 de janeiro
findo, para o contracto das obr s s do trecho do
extincto prolon gamento da Estrada de Ferro
de Porto Aleire a Urnatiaya.na, entre Carvo-
ra.cy e Aleareto e trafe go de toda a linha de
Alegrete a Urilguayana, se faz publico, do
ordem do Sr. Ministro, que no eseriptorio
engenheiro-fiscal dequella estrada tsunbem
poderão ser apresentadas propostas para
aquelle fim ate o mesmo itaa e hora, feitas as
cauções na Dele2aeilFica1 competente.

Directeria Geral de Obras o Viaçlo, 6 de
fevereiro do 1900. —Caetano Cesar de Gto.pos,
director geral.

Est rad a do Forro Control
do Ilserszill

C INCURRENCIA P.tRA LAvA0F.51 DAS DEçAs
ROUPA DE USO NOS MC:IIPTORIOS E NOS
TRENS
De ordem da iEroctfiria faço publ'co que ás

12 horas do dia 20 do corrente s erão re-
cebidas propostas para o serviço de lavagem
e ai iSaIllellte a ferro de enzoinniar, (1 . 1s peças
de roupa de tres nos escriplorios e nos trens
desta estrada.

As bases para
disposição dos concorrentes nesta secre-
taria.

O praponentes verào aeresentatase
nesta repartição no dia e hora as ana men-
cion idos, trazendo as peopostas feelaelss, es-
critas cem t'Uta preta, devidamente sei-
ta laa datadas, assim idas e com in.licação
das resid meias, as quaes ass j..a ali . rtas e
lides em suas pr..senças.

Secretar i a da Directoria (Ia wsteala
Ferro Central do Brasi a 8 do fdvereiro de
190 : •— O secretario, 3T . ,1wi 1'; rnandes Fi-
gueira.	 í.

Enr'AES

';..'ribuiAci.dl Civil o

CAMARA COMMEUCI

De e );! voe	 de crednr: . s	 mossa fr ilida
de J .	 tew•ii"CM 00 did
de fe(..,:re i ri co,.rerdP.	 ht:ra. no eilificin
(In rur dos 1,- ri lides e. 108, afim

crc , lit:,s, O, oprorados. assistirem
ara (1, relat•Jrir; !1 ,-) Dr. cure-ir das

so'»-e e ,neord- ta, si
r„. „1„.es,„t,,,?,,	 r,.pectiv , prwsta,
formar , sc contracto
sqadiros Ifi-iivo e e.nnmis , 7) fiscal, na
teeser aissaeo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara comine-ciai do Tribunal civil e
Criminal da ('api tal	 etc.:

Faz :saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e carr•rio do escrivão que
est, subscreve, proccssam-se es autos de fal-
lencia de J. Lopes, a qual foi de larada aberta
por sentença de 25 de janeiro ultimo e divi-
(lamente puldicada. Tento sido feitos as deli•
gemais lesos pelos sandicos nomeados, mo
assisten -ia do Dr, curad ir das massas, foi-
lhe dirigida a petição do teor seguinte:
111m. Exm. Sr. I) a Celso Guimarã es. Eu-
genio Meyer dic Comp. e M. L. Angelo, syn-
dias da fallencia J. I,opes, requerem a
V. Ex., visto ã terem procedido a exaMO (10
livros que digno-se d man lar passar editaes
do e-,nvoca.ção ite credores na fórma da lei.
Nestes termos podem deferimento.—Rio de
Janeira, 6 de fevereiro do 19 Eugenio
Meyer Coorp — AI. L. Angel).—Despacho:
Sim.— Rio, 7 de fevereiro de 1900.— Celso
GuimarJes.— Em virtude do que se passou o
presente, pelo teor euril se convocam os
ore leres da trassis faltais, de J. Lopss, para
reunirem-se no dia 28 de fevere • -o corrente,
a 1 hora, no eiliticio da rua dos Invalides
n. 108, afim la verificirem os creditas e,
approvailoa assistirem a leitura do relatorio
do Dr. curador ci as massa', deliberarem sobre
concordata, si for apresentada a respectiva
proposta ou formar-se contracto de união,
elegendo se syndiene definitivos e uma cora-
miss s o !iscai com funeções consultivas e aeli-
berati‘s s para liquidaçãodelinitiva da messe.,
ai verti lido que os crelores auseates valerão
constituir pra urador por telegrainina cuia
minuta authentfca e leg ilizada deverá ser
entregue ao expelitor, que na transmissão
mencionarã esta circurnstancia, e s teio licito a
um ai 'aliviais° ser procurador de um ou
mais cre toses, contande que não seja de-
vedor á massa, entendendo-se o m esmo habi-
litado a tomar parte ein todas :is deliberações
que na reunião forem tomadas, sendo que
para a concordata á mister que representa
cila, no minima, 3/4 da totalidada ilo seu
p issivo. E para constar rassaram-se esta e
mais deus de igual teor que serão publieades
e affixnatos na fórma da lei. Dado e passado
nesa.. Capital ideral em O do fevereiro de
19a0.— Eu, Franeiseo de Boja de Almeida
Cõi • te Real, escrivão, o subscrevi.— Celso
Aprigi-) Guimaràes.

De co ? ,:ocac-7o dr creiam-es um ma:sa I.
(1! AlOCi(i c arvalho, para se reunirem.
mo Iii 23 de fi'vereiro corrente, a 1 hora
no e-1' /leio dr, rua dos Invalidos n. 10R,

rerire trem os creditos, e appro-
r 'dos, szi;tireat i lei irei 	 relatorio • 'o
1)r, das mas,as, deliher.trem sol)re
coaecrdeta si fw . ‘-pre , enía Ia a I espectiva
pr,Itosta, ou formar-»e contracto de uniaa,

1,-se syndicos de,gaitivos e comnaisso
na foria(1 O ba

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da. Ca-
mara Commerciel do Tribunal Civil o Cri-
inimal da Capital Federal, etc.

Faz sabsr aos que o presente e lital virem
que, per cste juiz e carterio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de fal-

o contracto acham-se á dis-

atastas usa	 Fevereiro —1900

l e nid a a e Sanei la ca Carvalho a uai foi de-
cima:ia li besta por stui t, • liça n I e 24 de no-
--ombro de 1899, e ml ar idamente publicada.
Feitas ,is diligencias necessarias pelos syndicos
nomeados com assistencia do Dr. curador das
inaesas, foi a este juizo dirigida a etição do
teor seeuinte: Illm. Exna Sr. DraCelso Gui-
marães — O curador das massas falhas, na
1:silencia di, Almeida ,S: Carvalho, requer a
V. Ex. digne-se ordenei. a convocação do
ere lores pa . edita s s e cartas aos conhecidos,
na farina do art. 38 e ps rag,rn phos do decreto
n. 917, de 24 de outubro de 1890, para os fins
do art 58 do mesmo decreto. P. deferimento.
E. R. M. Rio, 6 de fevereiro de 1900. —
T, de 1.3.veros Janior. Despacho: Silo. Rio,
7 de fevereiro de 1900.— Celso Guimaraes.
Em virtude do que se passou o presente pelo
teor do qual são can vocauos os credores da
massa ainda de Almeida Carvalho, para
reunirem-se no dia 23 do fevereiro corrente
a 1 hora, fina de verificarem os creditos e,
approvados, assistirem á I atura do relatorio
do Dr. curador das massas, deliberarem
sobre concordata si for apresentada a re-
spectivt proposta, ou formar-se contracto de

eleeenlo -se syndieos definitivos e
uru I cominissão fiscal com funcções consul-
tivas e deliberativas para liquidação defini-
tiva da massa,advertindo que os credores au-
sentes palerão constituir procurador por te-
legai:111RM, cuia minuta authentica o legali-
za la. devisrà ser aprraentada ao expeditos
que na tranSMP : s10 mencionará esta circum-
Cancha, soado licito a um só indtviduo ser
procurador do um ou mais credores, com-
tanto que não seta devedor a massa, enten-
den lo-se o marno habilitado a tomar parte
eia todas as deliberações que na reunião fo-
rem t sinadas, se-ido que para a concordata
á mister que represente ella, no minirno,
ti-es quartos da totalidade do seu passivo.
Para constar passou-se este e mais doas do
igual teor que serão publicados e :afixados
na fórrna da lei. Dado e passadn ne-sta Ca-
pitai Fe lerei, aos 9 de fevereiro de 1909. E
eu, Francisco do Borja. de Almeida Côrte
Real, escrivão, o subscrevi.—Celso Aprigio
Guimarões.

De c)n y .icacao de cr, •dores da firma Oliveira
Arthur Comp., para se reunirem na sala
das audienci y.s deste juizo, rua dos lned-
lidos n. 108, 21 ,) dia 23 de ferereiro cor-
rete,á ; 2 horas, afira de assistirem á lei-
t ,, ra do raalorio dos symiicos di cesslto de
b,ns pelt mesma impetrada, na firma
aba ix o

O Dr. Celso Aerigio Guimarães, juiz da
Camara Coininercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartola° do escrivão que
este subeereve, processam se os autos de
cessão de bens em que são suaplicantes Oli-
veira, Malan. ca Comp., Os quites foram in-
iciados com a petição do teor seguinte: Liam.
ara. Sr. Dr. presidente da Camara Com-
ini cial—José do Oliveira Graça e Arthur
augusto cardes° do Castro, micos sccios 80-
lidarios da Urina Oliveira, Arthor & Comp.,
estabelecidos nesta praca, á rua da Cande-
laria n. 44, requerem a V. Ex. que se digne
(li , tribuir a presente a um dos meritissimos
juizes desta eamara, atlin do tomar conheci-
mento da proposta de sua cessão de bens, na
farina II() art.131 do decreto nal17, (10 24 do
outubro de 1890, instruida com os respectivos
documentos exigido': polo referido artigo. Mo-
tivanilcaa a morosa liquidação com seus deve-
dores, afins do, no devido tempo, satisfazerem
seus cempromissos, asehn entenderain propor
a seus crederes a immissão da totalidade
de seus bens preeentes para quis os des-
onerem das responsabilidades assumidas,
Nestes temes pedem a V. Ex. deferimento,
Capital Federal, 30 I e janeiro do 1000.—Josd
de Olircir Graça.—Arthur A. Cardoso de
('astro, (Estava uma estainpillsafle 300 reis
inutilizada.) Despacho: Ao_ Sr. ,Dr. Celso
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Guiinar "es. Ria, 31 de mosso da 1900.-
1'. Torres. liospac'io: 1). A' souslusso.
Rio, 31 le j <noivo de 1900. —rc10 um
Distribuição: D. e C. Real em 31 flo janeiro
de 1900. No impedimento do distribilidoe, F.
A. Martins. Subindo os autos á conc/toiãa net-
les foi proforido il a spacho nomeand membros
da cominissão de syndicancia Fonseca, Silva S:
Comp. e Iloracio Antonio de Cam p es. Feita poios
referidos syndieos a arrecalação dos bens dos
impetrant ,s, a qual Sr acha junta aos autos,
pelos mesmos fui-lhe dirigida a petição se-
guinte: Exin. Sr. Dr. juiz da Camara Com-
merciar do Tribunal Civil e Criminal—Fon-
seca, Silva S; Comp. o norteio Antonio de
Campos, membros da commi ssão de syroli.
canela da c•ssão de bens de Oliveira, Arthur
&Comp., requerem a V. Ex. se digne man-
dar expedir editaes para convocação do cre-
dores, na fOrma do art. 38 do decreto n. 917,
de 24 de outub o do 1890, a que remette o
art. 135 do citado decreto, afim de ouvirem a
leitura do rolatorio e deliberarem a respeito
da requerida cessão de bens, pedem a V. Ex.
deferimento, °Manando outrosirn a juntada
das procurações inclusas aos autos de cessão
de bens. E. R. M. Rio, 6 de fevereiro de
1900.-0 advogado, Alfredo Remardes da
Silva. (Estava Urna estampilha de :300 réis in-
utilizada.) Despacho: Sim, RS0,7 do feveseiro
de 1900. —Celso G aimaraes . Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo teor ilo
qual convocam-se os credores da firma Oli-
veira, Arthur & Comp., para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo, á rua dos In-
validos n. 108, no dia 23 de fevereiro corrente,
as 2 horas, afim de assistirem á leitura do
relatorio dos syndicos, e, nos termos do
art. 135 do decreto n. 917, de 24 do outubro
de 1891, sob penado revelia, proceder-s a como
for de direito sobre a cessão de b impe.
trada. Para constar, passou-se este e mais
dous de igual teor, que serão publicados e
afiliados na forma da lei. Dado e pass ido
nesta CapitalFederal. em 9 de fevereiro de
1900. Eu, Francisco de I3orja. de Almeida
Corte Real, escrivão, o subscrevi. — Celso
Aprigio Guinzaraes.

P ARTE COMMERCIAL

C/amarra Syndiral dos Corre-
tores saca Fumas-sai Ib ublIcom ala
Capital Iroderal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Sobra Londres 	
Sobro Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre natio 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova-York 	
Ouro nacional, por 1$

7
90 d/v

27/32
1P16
1501
--
--
--

3$487

A' vista

7 13/10
1$221
1$507
1$161

-190
6$327

CURSO OPPIC/AL DE FUNDOS PUI3LICOS

Anolices
Apolices gentes miudas, do 5
Ditas gomes de 1:004, 5 ^/0 	
Ditas do Emprestimo Nacional de

1805, notn 	
Ditas idem do 1897, nora 	
Ditas do Einprestimo alunicip

de !ROO, part. 	
Ditas idem de 1890, nora 	
Ditas da Estado do Rio do Janeiro

Bancos
Banco Credito Real do S. Paulo,

c/hyprith . caria 	 	 100:0o0
Dito da Ropublica. do Brazil 	 	 19;$1)00

Prrin Yi.i. ias
Comp. Construcções Urbanas,500/,, 	 3750
Dita Minas do S. Jeronymo 	

	
27:5010

Dita Seguros Ititegridade 	
	

32010
Dita Tecidos S. Folia 	

	 onnou
Dita S. Christovão 	

	
169250

Capital Federal, 10 de fovereiro de 1900.--
O syndico, Josd Claudio da Silva.

11Ze(!el)• •doria (h/ r,t'''..41111(10
leas Il;m •uess nu Ca ¡dl st1

Federsh
Nas palitas da semana que hoje finda

houve as sagnintos alteraçaes
Café eia grão, 1$070 por kilograinma.
Cobre eia barra, em obra ou suas ligas,

1S250, i.lern.
Prata em pó, torra ou obra, 101Si ss00 hera.
Ouro, ideio idam, 3$1.20 a gramma.
Diamantes em bruto, 164500 idem.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Fiação o Tecidos
Magéense

RELATORIO QUE VAF: SER APREiENT.ADO AOS
SRS. ACCIONISTAS EM A eSENIBLEA GERAL
ORDINÁRIA EM 12 DE FEVERAIRO DE 1900

Srs, accionistasr — Em cumprimento do
art. 11, g 9° dos nossos estatutos, temos a
honra de apresentar-vos o rola tarjo da nossa
gestão, durante o armo do 12:19, acompa-
nhado do parecer do conselho fiscal.

A ultima assemblét geral °Minaria tove
togar no dia 6 de março de 1899 e nolla
approvastes as contas da directoriasrelativas
ao anno de 1898,o elegestes membros do con-
selho fiscal e supplentes para o anno de 1899
os Srs.11ermann Kalkuhl, Carlos Schuback e
João Ribeiro Fernandes Coelho para o ~so-
lho fiscal, e os Srs. Rodolpho Weber, Carlos
Ullmann e Dr. Francisco Rapp, para sup-
plantes ; e como directoria para o triennio
de 1899/190'S o Sr. Adarn Blumer, como
rector gerente, e o Sr. Jacquos Müller, como
director th eso rei ro.

Tesno • a satisfação de declarar que a fa-
brica coa:Seita a funceionar regularmento e
que os Sana prediletos continuam a gosar de
geral acceitação neste m arcado e esperamos
de entrar em franca via de prosperidade,
embora que a situação do commereio tenha
estedo b !Monte afflictiva.

o correr do anno passado, fizemos cli-
vemos melhoramentos na fa.brica, i istaltando
um apparelno buinodeeedor e ventilador, e
mudando os apparelhos sanitarios p dos sys-
ternas mais novos, cujas despezas foram
tolas pigas pela conta—Fabricação.

Caixa beneficente dos operarios

Submettemos a vossa approvação o lança-
mento de 3:000$ a favor desta conta.

Conclusi7o

Tendes do eleger o conselho fiscal e sup-
plantes para verificar as contas relativas ao
anno de 1900.

A directoria está prompta a prestar gulas-
quer outros esclarecimentos ou() precisardes.

Rio de janeiro, 9 do fevereiro de 19)0.—
Afete Dlumer, director gerente. — Jacques
Maffsr,diroctor, 	 thesoureiro.

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas — Em obediencia ao que
proceitua o art. 1 .1 dos estatutos desta com-
panhia, os mombros do conselho fiscal, des.
emponhandiase do mandatoque lhes incumbe,
voam informar-vos quo,proco 'endo ao exame
da escripturaçã.o da companhia, •lo livro—
caixa o dos documentos rosp ectivos, refe-
rentes ao muno soei <I de 189.1, acharam tudo
exacto, e do amora° com os saldos apresen-
tados no balanço fechado cio 31 do dezeinbro,
polo que propõem que sajun approvadas as
contas apresentadas pela directoris, rel di-
vas ao anuo de 1819.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro do 1909.
Karl Schubach.— Herman Kalhuhl. — Joio
Ribeiro Fernandes Coelho.

11<1, kN1) O Ru,	 DE DEZEMBRO DE 1899

Fabricação 	
Fabrica alagéens 	
Maris iiiisnins 	
Terrenos
ctsnsiiios e semoveutes 	
Caixa 	
Caixa do Ma :é 	
Caixa BenotIcen to dos Opera-

rnS 	
atiça() da directoria 	
Accinnistas 	
Casas para oper.irios ......

Bullougb 	
Pelber Jucker & Comi) 	

1.623:000914
Passivo

Capital 	
Dcbeutures.
	 800:000$900

368:000$000
20:000$000Aeçãos caucionadas 	
44:81W00Dividendos a pagar. 	
23:016$340Féria dos operarios a pagar 	

Juros sobre dcbentures a pa-
	16:008$000gar 	 	

1:000$0n0Impostos a pagar 	 	
28:277$317Fundo de reserva 	
28:277$317Concertos o reparações 	 	
43:423$270Blum & Comp 	

 250:367$670Lucros suspensos 	

1 .623009$9t4
S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezem-

bro de 1899.-0 director thosoureiro, Jacques
Muller.

DIWNSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito
Despez is do administração...
Juros, descontos, estampilhas,

etc 	
Juros, debentu..cs do 1° RIDOS-

tre pago 	
Ditos de dito do 2' dito a
pagar 	

Irma:eitos a pagar 	
a oss elo lucro liquido ao fundo

de reserva 	
5 0/. idem de coacertos e re-

parações 	
Dividendo do 1 0 sem( g iro pago
Dito do 2° dito a pagar 	
Lucros suspensos 	

Credita

Saldo do exercicio findo 	 	 114:031$110
Lucro da fabricação. ..i 	 330:817$e305

445:4-18$715
S. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 31 de'dozom-

bro de 1899.— Director thesoureiro, Jacques
Muller.

dc acr7cs

Durante o anno de 1899, fizeram-se as se-
guintes transforencias de aeções

	

Por venda 	 	 185

	

Por caução 	 	 150
--

	

Total.. 	 	 335
S. E. ou 0 —Rio do JarydrO. 31 de de-

zo mbro de 1899.-0 director tlies.oureiro, Ja-
cques Manei-.

--
13anco do Credito Rural o

Internacional

	

BALANCETE EM	 31	 JANEIRO DE 1900
Activo

Acções o debe•Jtv,.,,z 	
Contas eor rentss garantidas
Cauções 	
Deposito da directoria 	

• 880:5w,0
882$C00

800000
1:0105000

Pwcon
17'~0
4/1:5009

310:101;e300
552:259:S386
669:169,:4133

3: l95's000
1:800$000
2:26200
3:301$W5

1:110080
20:000000

400$000
2:204'5000

50: 255C0
591$100

41:47(4065

16:506$780

16.008$000

16:008:$000
1:000$000

12:040$800

12:04(4800
40:00(4000
40:000000

250:301070

445:448$715

3.152:21-1;z650
475:011500

2.209:000$000
40:000$000
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Dewsito do terceiros 	
Fundes coma ' nd itados 	
Let tras caucionadas.... 	
Lettras de,cont idee 
Lettras hypothecarias 	
Lett els a receber .......
Mobilia 	

Caixa :
Em cofre 	 26:734976
Em bancos

c/c 	 	 266:117$790

Divers is contas 	

Passivo

Capital 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Canção da. diretoria 	
Fundo de reserva 	
Valores caucionados 	
Deposito do terceiros 	
Diversas contas 	

Credito real
Activo

Carteira commercial 	
Contas correntes 	
H y pothecas

urbanasern
liquidação.	 62:76Fle61'
y p othecas
ruraes....	 80:531$145

La t ira ,: h y po-
thecaries a
reemittir..	 170: 200e000

Juros de lettras hypotheca-
riaa

Valores ypothesados 	

Passivo
Capital 	
Con t as oorrentos 	
Lettras h y pot/locarias se n a-

tidas 	
Cara.ntia do hypot Itens 	
Juros de hydotheaa 	
Diversas contas 	

2.510:6563123

Rio de Janoiro, 9 de fevereiro de
.1. E. E. Reda, presidente.—Julio Piam de
Castro, chefe da conta.bilida.te.

PATENTES DE INVENÇÃO
.N 2.973 — Mcmorird deseriptivo acompa-

nhando um p didc de privilegio, durinte
15 anno,, n , Republica dos Eqiicls Unidos
do Jlr il, par k tooro sy qema de pr.-Tu/-
sores fluetteant, •s». In renc7) do barão do
Bilnon-il (Ui: da Roch Afirioula). mo-
rad o- em Nitheroy E:tacto do Rio de Ja-
neiro

A mintia invenção t ern par fim um eystema
inteiramente novo de propulsores para bar-
cas de qualquer espiei() e tamanho e consiste
em uma applicaeão que dou a eylindros, os
quaes por seu movimento do rotação dão ao
barco um movimento de grande translação
nunca alcança.do ate bojo.

O systema de minha invenção resume-se
em um apparelho qu passo a descrever e
está representai° no desenho annexo que
mostra o conju-cto sobre o qual se construirá
o convez da forma mais conveniente e

D RIO O•.	 L

,quada, para carregar pessoas, .volu-
mos, ete.

A f g. 1, rep r esento o meu apparelho visto
de frente.

A fig. 2, urna vista em plano pela linha
1-2 da fig. 1.

A fig. 3, urna vista de pu'fil da. fig. 1.

A fiz. 4, uma vista em plano pela linha
3-4 da fig. 1.

Constróe-se o apparollio da seguinte forma:
um estro lo A por baixo lio qual estão fixas
tres ordens de quatro color:mas verticaes
a b c destinadas a man'er os oito cyliniirce4
efgkijk 1, cy l indros estes que são ()cos.
do ['Urina do oh untos em ponteag,udo e des-
tinedos a manter a thirtuação ao mesmo
tempo a dar o movimento, como se verá
adoente.

O; cylindros j le (do centro) são colloca-
dos mais abaixo do nivel dos cylindros de ((ira
(e i li 1) e tem por fim esta pesição dar mais
estabilidnde ao barco, tornando-o seguro, fa-
zendo effeito de dupla quilha.

Estes cylindros recebem um movimento
gyratorio por meio de connectores que des-
cem por dentro das columnas do centro,
figs. 2 e 3, sendo o movimento transmittido
por qualquer systema apropriado.

A titulo de spoeimen, represento um, con-
sistindo na roda dentada m que actua as
rodas o o, dão movimento aos cylindros do
centro, por meio de poli" as rodas o o mo-
vem reetpoctivsmente as rodas p q, que respe-
ctivarnonte actuam sobre os cylindros de
tora.

Em vez de polias podem ser empregados
braeo s ou coonectores e vice-versa, conforme
sor recsnlieeid -) mais conveniente sendo
que minha invenção consiste esseucialmente
na a eplisação que dou aos eylindros;
ass i m tatueom se empreeere o systerra de
motor qse melhor se adop'ar e conforme o
barco .. á mio, a vapor, a electricidade, etc.

03 rY1in . 1!0 dão movimento ao tem e
p ti hm, aron das helices fixes nos cyli q

-iiiw de tr;s (ti s. 2 o 3), t e n tod s rer
cylinde s azas em folia de rosca ou pa-
ra tu see

E' (tiro cin o numero de cylindros
va r ':v pnt.re dons o nr.i, tanto no sentido

t 1 kreura, como do comprimento, o repre-
sento no lese li o aoperellio com oito cy-
lindre)s sómente a titulo ile speeirnon.

No arme, lho que representa, os oylirelros
do entro são de di .meteo um pouco meus
que os do fera. es partes mergulliadaa das
column.is tenro talha-mar em tolas as faces
para off , recer a menor reaistencia, diminuin-
do quanto possivol as oacalações.

II na dag grandes vantagens deste systema
é vencer grandes dis t ancias com pouco dis-
pendio de forc .i. motora.

Em resunno,reivindieo como pontos e cara.
ctores cone Átutivos da invenção:

O systema de e propulsores tluctuentes »
para barcas de qualquer especie e tamanho,
consistindo na appliceeão do cylineros ()coe,
em (orna diu charutos ou ponteegudos; tendo
helices e azas; fixas p-sr meio de eolumnas
sob um estrado ou soalho; recebendo movi-
mento por braços ou connectores,polias ou ou-
tro system por dentro de urna ou mais das
colunina.s; variando o numero destes cylin-
dros, assim corno o systema motor, conforme
fór mais conveniente o segundo a ospecie de
barco. Tudo como está substanciamente dee-
cripto no presente memorial e representado
no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de l891.—
Como prucurador, Adolpho B tilly.

Fevereiro— 1900

N. 3.002 — Memorial discriptivo acompa-
>aliciado um pedido de privilegio durante
15 .'sinos,	 Republica dos Estudos Unidos
do Bruzil, par «processo e applrelho aper-
piçoados de refrigeraçtiO ». Invençao de
Frank Eugen Muller, mora . lor em Dresdem
(Aliem (nha)

E' sabido que se pode produzir gelo pela
evaporado rapida do acido carbonico liquido
e a consequente a.bsorpção de calor produzido
pela expanção do gaz.

Para esto dm o acido cari onica O Passado
por uma solução sulina, no refrigerador atra-
vez de tubos serpentinas em que se permite,
o acido carbonico liquido estender-se.

Cellulas cheias com agna são suspensos na
solução de sal, sendo a agua, resfriada abaixo
do ponto de gelar pela expanção, se converte
em gelo.

O acido carbonico gaz é feito desta ma-
neira, é esfriado em um cordensador no qual
é de novo liquefeito p o lo pressão.

Deste maneira pelo alternado gazefazer e
liquefazer do acido carbonieo se mantem um
processo continuo em machina para fabricar
gol).

O principio da machina de gelo de Wind-
hnusen» i principal:iterem empregado em ma-
chinas de gelo e de coneelação em que se
emprega acido etrbonico. quaesqu r modifi-
ceções se podem introduzir nas varias modi-
ficações em construcção.

Secundo e,,ta invenção, porem, a recupe-
ração eu, de qualquer modo a reliquefação
do acido carbonico não é procurado, o acido
carbonic . ) liquido sendo directamente Intro-
duzido na solução de sal, onde se torna gaze.
feito exp indindo, e finalmente escapa na
fórma de gaz.

Este procee,e) è menos ndaptado para pro-
diteção do gelo em grandes quantidades, mas
e inflito conveniente para a produção
eelo em casa de familia. pequonoe negecios,
hospitaesa somolliantes e espo dalmente para

producção de sorvetes e conses idenrieas.
Natinairnente a perda rIo gaz acido carho-

ni e) é envolvida no pie-cresci (a monas que
se acho outro uso para o emprego do gaz
acAo carbon i en) seria então menos oconomico
do que o proceso-) regenera t ivo em grande
es dit; ta ea, do outro lad e tomando em coo-
adoração o preço neslico a que se pó te obter
acido careonioo liquido e usado para o pro-
ducção do geio, e (Lio so pode obtsl-o quasi
em qualquer tempo e em qualquer legar, e
como a prolucção de gelo pOd . , er indepen-
dente de quelqner -specie parti tilar do
mashMas ou misturas para gelar, em que
se use o gelo só, e devo ser arranjado antes
que posse ser usado paro a producção (le gelo
artificial, e que tal producçã s ó indepon lente
,t o e.mprígo de produetos chimicos perigosos
(tal como acido sulphurico) e que a vasilha
nece.s.aaria para effectiter o processo é da
mais simples construcção; o processo offerece
grandes vantagens.

Mas a invermio perto ser ainda mais modi-
ficada por ex&uiu do cy&o das oparaçõe3 o
emprego de uma solução sia lin e o acido car-
b)nico liquad.a, sendo intro hum directamente
no liquido para ser (ciado, por isso produ-
zindo gelo, quer gelo crú. misturas de . gelo,
quer golo para fins domesticos e iguaes con-
tendo gaz acido carboreco.

O gelo produzido desta maneira de agua
tirada (In ordinarto supprimento, conta.m),
conforme a inve 2 tigneii) do um analysador
chimico de artigos de alimentação, em termo
médio, 1 gr. do aci 'o carbonico por kilo
de golo, cerca de 14. tanta agua, tirada ao
mesmo tempo do suprimento que contorn
0.07 grs. de acido carbonico por kilo de
agua.

Com uma porcentagem muito menor de
acido carbonico, tal gelo que o contem, sorá
superior em muitos casos, a outro gei o crú,
por exemplo, no caso de congelar bebidas.

A vantagem se torna ainda mais pronun-
ciada, quando por motivos sanitarios se te&
de uaar agua esterilizada; neste caso a perda

6:0~00
657:124:5951

4:00c$0n0
99:500R000
13:576$750

78~0
8:905$000

292:851ft776
43:3615200
	  --
7.002:967$317
-------------

3.093:190$000

470:713$725
40:0~00

297:15M94
2.209:000$000

6:000'5000
88n:911$698
	 -
7.0,2:967$317

2.000:000?000
2:197$507

313:549:5787

ooisese4
200: ((dl .$000

2.000:(1(rnn.)
u)

200•30!)".'0.10
Qu :1100.:An

3:721,::711
45:78 I



Dominga 11 DI Alua ursa:CIAI, Fevereiro — 1900 r;oa
,-111

do gaz acido carbonio° natnralin onte cosa ; !o
na agua 6 mais (1,, Tas e : aptamente stiusti-
ttlida e por cutt)egiEnt ) )*) a ugabu1t.i,1 . ) O
sabor da bebida. assira esfriada pela emprego
de gelo produzi lo desta ma ieira. Da qual-
quer modo a mistura do gelo, assim produ-
zido de agua esterilizada não ao entraria-a-
terá com a qualidade das substancias para
gelar ou esfriar da qual é azada. O emprego
de gelo, contendo gaz acido carbontoo para
a producção de artigos gelados, cremes, ato.,

ainda mais im portante porque não é conve-
niente, sob um ponto de vista hygienico, o
entrar o gaz acido carbonico directamente
em taes prepsnações. Para a prolucção em
escala pequena, s ará convenienta o appa
relho reprasentado nas figs. 1 e 2 em que se
emprega urna solução salina. Consiste de
uma vasilha, seja de chapas de ferro, com
paredes duplas a b cujo interior é bolado
contra o calor ou por uma cara ida de ar con-
tido entre ai duas piredes a b ou por encher
aquelle espaço com material não canductur
de calor. Em c a vasilha é ligada do maio
ordina rio com a valvula de urna garrafa de
acido carboulco !amido d por meio de um
tubo o que estendo dentro e p )rto do fundo
da vasilha que em parte contem a solução sa-
lina. Para que se não receie gelar os tubos
collocados na solução salina, será conve-
niente, especialmeute em vasos de maiores
dimensões, perrnittir o acido caabooico passar
féra, por um tubo aflautar e perfurado r,
para cima, o gaz acido carbmica sondo assim
convenientemente distribuido. A parte su-
perior da vasilha interior provida de um
tuba de descarga g através do qual passa o
acido carbonico gazefeito para dentro (lo uma
charninO ou pela parede ou janella quando
trabalhar em um qual- to. M s tinindo o ap-
parelho cstá perto de urna janella abor•ta,
tal tubo será apenas necessario ou sómente
na fôrma de um cylindro curto, pelo qul n
gaz que escap a, é guiado em uma certa di-
recção (seja á janella aberta).

Corno a solução sadin.). é violentamente
agitada pelo pavar do acido carbonieo, á
conveniente evitar que na aaua ou substan-
cia que se quer refrigerar, seja projectada
qualquer parte da solução salina.

Para este fim um ann al tubular h, tendo
buracos dirigidos para cima, paia ser coas-
truido defronte do tuba de escapamento g.

Qualquer liquido que poasa ter sido levado
dentro do annel corre por traz, por uma
abertura i ou aberturas, tig. 1, na inrto in-
ferior do dito annel que é projectado por
uma. parte arqueada ou chapa h contra a
entrada da agua.

A camara galadara ou vasilha 1 é collocala
na s asna a b.

Esta vasilha 1 O preparada para cinter as
preparações do sorvete ou somelhantes, que
se quer gelar o é cercada na vasllia gul a é
fechada psr uma argolla »a appropriala
margem n da vasilha a b.

Para impedir o perigo di vasilha I ser
lançada para cima peia pressão de gaz. é
consorvada na sua posição por qua.:Tvar
meio conveniente.

O enfardarn ento representado no desenho
entre as partes m n 6 preparado mais par.1
impedir o escapamento da solução salina dr,
que contra o escapamento do gaz acido ca r-
burrico.

O apparelha, como representado nas
flgs. 3 e 4, á preparado para a praia-
ação de gelo e preparações de gelo con-
tendo aoido cartearia° o por corboguinto
a vasilha 1 é disp ,nsaalti, visto que a vasi-
lha a o é directamente carregada com o li-
quido que se quer refrigerar.

O tubo de admissão e po lo qual entra
o a&do carbonico, á inclinado para o
fundo da	 vasilha ;	 pois esta prova-
do, por exporiencia que quando feito
desta maneira , se impede o gelar do
°riflai° do tubo. O nivel do liquido pado va-
riar, diga-se anta() 11W o NW, tig, 3. Coal
tudo mio J o devia deixar caliir abaixo de
NW, afim de impedir que escape demass o
gaz acido cari:enrico.

O ocid a corbanion pa ssa direotaniente na
direeçãs) do f arta da vasilha o entalo sobe,
p. tand,,) 1. a.véz do

O contacto com o fundo e mudança de di-
recção, assan produzOla, enataa uma dis-
tribuição satisfat ia do gaz. A coberta o
carregaudo o tubo de escapamento g se con-
serva fechado por lautas de trancas, taes
corna p Oz. 5, ou outros som )1liantes. Pelo
monos, duas rodellas recobrindo g e r são
preforivelinenta) collocalas diante da bacca
do tubo de escapamento e são peefuradas,
urna na marga ngea outra no centra r.
Um pontona buraco no centro da ro talai q
permitte que qualquer agua accumulada
corra para traz. Estas rolellas são necai-
a,rias para impedir parto do liquido de sor

levado pelo gaz que escapa.
Em resumo — R dvialico corno pontos e

caracteres constitutivos da invençao:
1°, um processo de refrigerar, no qual se

emprega acido carhonico liquido, consistindo
em introduzir direct • unoute gaz acido car-
bania° sob pressão em uma solução salina,
pira ser resfriada e servir como meio de re-
friaerio para a mataria quase quer congelar,
substancialment como descripto;

20 , a congelação de substancias liquidas ou
fluidas, introduzindo directamente gaz acido
carbonico sob pressão na maioria que S,3
qeer congelar, substancialmente corno des-
cripta ;

3°, apparelho de congelar pira levar a
ellaito o processo dascript•, eornprebendendo
um vaso fechado com o fim de conter a so-
lução salina, um tubo ramal no fundo do dito
vaso para a &Imissão do aaz acido carbonico
sob pressão o um tubo de sahida para a
descarga do gaz acido carbonico usa lo, e uru
vazo interior para a mat aria que se quer
congelar, substar cialmente corno descri pto;

40 , no apparelho da espeo.ie deorripta na
reivindicação 3, aia tubo de farma annullax
tal como g com perfui ações na sua soperficie
superior, provido deanto do tubo de sabida,
como g para impedir a salução salina de ser
levada pelo gaz acido carbonieo que escapa,
SUbstaneinlmente como descri 1) ;

50 , o apparelho pira a producção de gelo o
matarias congeladas, contendo acido carbo-
nico comprehoridendo uru vaso com tubo de
admi-são para o gaz acido carbonieo compri-
mido, entrando obliquamente o vaso em Irma
direcçã para baixo em uma cabem-ta move-
diça e um tubo de descarregar gaz substan-
cialmente eme )1escripto;

tio , nos appa oelhos da especin descripta na
reivindicação 5 . , ro• lellas sabra postas taes
corno g r, diante da abertura de sabida, d
gaz acido carbond:o usado, sendo as ditas ro-
delias providas nas margens e no c . mtro re-
spectivamente carn perfurações par t anata-
da' particulas lio liquido do serem levadas
pelo gaz acido ea.rhonieo que (acapa substan-
cialmente corno descri pto ;

70 , o completo apparelho de congelar ou
refrigerar substancialmente como descri lit.()

ou ropresentr to na tia. 1 ou na fig. 3 dos
desenhos annexos.	 •

Rio do Janero, O do outubro do !sag.—
Como procurador, Ad.dpIto naill y.

N. a .003-3fe p tarial dt“criptivo , rnmpa p .i?an-
do um p., lido de privilegio, mate 15
annos, na Repabl ;ca do; E,tado: Unido;
do Bruit, pura c rwrfeiç pintemos em
mancaes ou chumaceiras para rodas», innen-
ç 70 dc Wrighes Roller Be :rin.g;
N:I ndieue, Limite?! , es t abel...ido em Lon-
dres

O invento refere-se ainda a aperfeiçoatnen-
tos no maneai tio-tupis-lio do oixo motor das
rua-hinos maritimus e no tubo de supporta
que o leva à papa.

Descrevemos tombem um artefacto Men-
nico que serve para proteger as extremi-
dades dos cubos das rodas do carro quando
feitos de madeira.

Para pôr era pratica o invento, empre-
gam-se dous jogos ou series completas de
raddlios conicos; estes rodilhos podendo gy-
rar livremente sobre os proprios eixos, toem
a passagem livre no percurso dos mancaes,
isto a, podem nell,as andar som obstrucção,
tendo cada rodilho urna linha de contacto
continuo com as superficies de apoio ou pare-
des do percurso.

O principal objecto do invento, applicado
aos cubos das rodas de carro, é formar um
supporta) de antifricção que sirva tanto para
a pressão vertical ou do apoio, como para
o empucho de fundo com a mesma serie do
rodilhos suppartando o empacho dos fundos
pelos diametroi dos rodilhos.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 é uma ma-
ção longitudinal de uru rnancal ou chuma-
ceira para uru contra-eixo ou eixo intarmedio
ou para uma polia falsa, construido de accor-
do com sate invento,

A lig. 2 é umi vista analoga de um man-
cai de empacho para um eixo de torno.

A fio. 3 representa uma construcçãn mo ti-
ficada de uru manca.I applicado às caixas doe
eixos de um carro tramway.

A lig. 4 é uma secção longitudinal de um
cubo al s madeira para rodas de carro, com
supportei de rolas construidos de accordo
com este invento.

A fig. 5 é urna vista de fundo do uma
serie de rodilhos desmontados.

A fig. O O uma vista do frente de urna co-
lmai ou tampa das extremidades.

A fiz. 7 é uma vista do uma metade de
uma destas tampas.

A fig. 8 é uma roldana cortada que se em-
preg i com o supporta interno do cubo.

A fig. O é uma vista da urna construcção
do cubo adoptado especialmente á carreta do
um canhão.

A fio. 10 é uma elevação isolada ale urna
porca de parafuso cornaa ou afinando, com o
caixilho da roda era senão.

A fig. II representa urna parle de um dos
braços de caixilho em posições entre as
rodas.

A fig. 12 é uma vista do fundo da fig. 10
com o caixilho e a serio de rodas completas.

A fig. 13 é uma vista do perdi, principal-
ment , a em secção central longitudinal, mas
em elevação parcial de um mancai do empa-
cho para O eixo da botica de uni barco,
construido de acordo cora este invento.

A tler . 14 é uma secção transversal pela
linha 2-2 do fig. 13.

A fig. 15 é unia vista analoga á fig. 13,
representando uma posição alternada das
rolas com relação ao eixo.

A fig. 16 é urna secção central longitudi-
nal, estando o eixo e as rodas em elevação,
do supporte ou mancai eylinilrico ou tubular
que leva a Opa do uni barco um eixo de
beire° propulsor construido de acordo com
este invento.

Ref •rimo-nos primeiramente á fiz. 1.
A é uma caixa ou guarnição que pada ter

exteriormente qualquer t').5rnia conveniente
para que O mancai possa s)r fixo em seu
montante ou possa fóri»ar parte do mesmo,
ou mesmo possa constituir o cubo de uma
polia falsa, como indicam as linhas de pontos
da figura.

hitariormenta tem Esma cylinalrica e uma
parte de cada metade é farrnada com u:»a
superfiaa inclinada A', cujo dia meti o au-
gmenta do dona o para rara. Estas superlicies
podem sor na provia guarnioà0 OU ser for-
madas do uns revestimentos lixos dentro da
guarnrçãu ou caixa.

Sobro a parto do eixo B que estzi dentro
caixa ha um cylindro ou chapa annull.r t',
que cate lixado iiquello de qualquer maneira

Esta invenção refere-se a aeorfeiçoamon-
tos ri i cons' moção das ro ia s do sapaorte
comprohende varias farinas de cOnStrUcção
que tem applicaçã..) especial aos eapee sa-
ratarias, ás palias falsas au °Mama e aos cu-
bos da carros; co • n •• rairendo um constru-
c;ão aperfeiçoada do mano ti de empacho que
tara aplicação especial aos eixos de tornos e
outros analogos.
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mente descripta com referencia a fig. 1 com
o fim de receber a carga axial : na outra
metade as superficies A' de guarnição e a
cavidade D' do cone D que formam as pare-
des da carreira, ou percurso dos rodilhos
estão feitas de maneira que fiquem sujeitos
os rodilhos com seus eixos à um angulo de
uns 50 grãos com o eixo B, recebendo assim
o empacho de fundo. E' conveniente que o
eixo vá provido de uma golla ou armei B' fixo
com um parafuso de pressão 8 2 que a segure
de urna waneira mais positiva qualquer res-
valadura do cylindro G, qaando o esforço
do amimem é diriaido sobre o conjiincto.
Mesmo quando ambos os coara D devam ir
na maioria dos casos enroscados ao cylindro
C que tem um fio de rosca para este fim,
como se, vê nas figa. 1 e 2, é evidente que
um deites ou os dous podem ser sujeitos ao
cylindro por qualquer outro meio conhecido,
ou até, si se quizer um dos cones pôde formar
uma só peça inteiriça com o cylindro.

Na tig 3 está representada urna constru-
ação modificada do conjuneto em sua applica-
ção a uma caixa de eixo de um carro por
meto de uma cavilha, supprimir do-se o ey-
lindro. E pa qee não possam ter deslisa-
mento langitudinal os cones D, a extremidade
do eixo está feita de rosca sendo-lhe apara-
fusada em um encaixe e umas porcas de
pressão ti' B ; iam bem Se pôde COHOMIT umas
cunhas B5.

Referindo-nos agora a fig. 4, A é o corpo
de madeira de um cubo da roda de um carro
com os arcos extra nas de metal A' A' que só
levam nas extremidades e providos de uma
guarniesso metallica para o eixo e os suppor-
tes comp eaondendo um tubo ou annel cen-
tral B r'entro de cujas extremidades estão
atirrachaclas ou fixas do qualquer outro
modo, as caixas 13' B' dos mancaes exterio-
res a interno respectivamente. Cada caixa
13' é formada com urna super:Iole inclina-
da ha Ei°, cujo diametro vao augmentando de
dentro para fôra e fôrma as paredes exterio-
res dos respectivos percurscs dos rodilhos.
As extremidades deste corpo da madeira
entre os arcos A' A' e as caixas B' 13' são
suseeptia eis de desunir se por causa da con-
stante tre'U 'ação a que está exposto o cubo
quando ali movimento e são por conseguinte
2aran tilos por uns anneis de metal A3.Estes
anb etA de metal estão fixados em seu togar
por uns rebordos A4 atarrachados nas extra-
midedes eetariores d is caixas Bi 132,as quaes
levara outras roscas para o fira deseripto.

Descrevendo primeiramente os mancaes ou
sunportas axteriores, o eixo C tem perto da
Sita e:et-tomatada uma parte COM fio de rosca
C'; sua , parte mais extrema vao reduzida no
di talar° e 1 proeida Se uma parte com no
de roca C2, estalão invertiea a direcção do
fio nas duas partes Cl 02, de preferencia a
parte Citem a rosca para a direita e a parte
C' para a esquerda.

Na parte C' está enroscada um cone ou
porca conica Hz que tem urna cavidade D'
formando a parede interna do percurso de
uma serie de rodilhos E. estando formada a
parede exterior pela s aperreie i n el r ia E da
caixa ou guarnição anteriormente deaeripta.

Os roddhos E são formados com uma li-
geira conicidade, estão em serie completa e
tem um apoio continuo sobre as paredes da
carreira em tida, sua largura, sendo confor-
madas a cavidade Di e a superficie B 3 de
maneira que correspondam com o grão de
inclinação nos rodilhos e os segurem de modo
que seus eixcs estejam a um angulo de 20
grãos com o eixo principal.

A irelinaçã.o dos rodilhos deverá ter uma
graduação tal que se as ouperileies conicas
de todas as rodilhas da serie continuassem
para formar cones perfeitos, seus vertices ao
occepar • SUN posição no mancai viriam re-
unir-se em um pinto central moinam como
indicando as linhas de pontos da fig. 2.

Uma extremidade do cone Da se estende
mais alto que a parte roscada Cl do eixo e é
provida de um armei de encaixe Dl roscado
cai sua superficie,o qual ao enroscar-se com a

parte C' gradua a posição Da sobre o eixo,
determinando desse modo o encaixe do per-
cará de rodilhos. O anual D2 é ajustado emi
seu logar dentro da porca oonica Da por meio
de um annel de fecho Da e uma roldana
D (que ui impedida da gyrar por meio de
urna alça D5 que encaixa em uma ranhura
D6 feita no cone ti) que é interposta entre
ellas.

A porca arnica Da tem ainda outra sujei-
ção por meio de uma porca de fecho D7 que/
é enroscada na parte 03 do eixo, uma rol-
dana de metal Da gim tambem é impedida de
gyrar (por meio de uma cunha ou calço D,
que encaixa em uma ranhura Ds feita no
eixo) e que é interposta entre o cone Da e a
porca Dr.

As roscas dos anneis de ajuste D2 D3 estão
em sentido inverso ás da porca de faixo D7
com o fin1 de corresponder as partes roscadas
do cone e eixo respectivamente, como já des-
crevemos.

A porca conica Da em vez de Ser enroscada
ao eixo, como se vê na fig. 4 e descrevemos
já, pôde ser fixada nelle por contacto fric-
cionai ou por qualquer outro maio conhe-
eido, ficando lisas a parte Cl do eixo e a ex-
tremidade da porca conica que atarracha na-
quelle .

Uma tampa atarracharla por ultimo no aro
do annel As fecha completamente o mancai ,•
a dita tampa pôde ter um °riflai° obturado
Ft para a lubrificação.

Referindo-se ao supporta interior do cubo,
do qual, como dissemos, é formada a parede
exterior da carreira de rodil hos pela superficie
inclinada /34 ; a pare te interior da carreira
fórma a cavidade annular conica ca. Esta
Ode ser feita em urna parte alargada do
eixo C ou alternadamente sobre um cone ou
gol la inclinada que seja fixada aquelle de
qualquer fôrma adequada. A serie de rodi-
lhos E é construi-la o montada como no mau-
cal exterior. O mancai é fechado por uma
tampe O que se atarracha no rebordo do
anual A3. A tampa se compõe de duas me-
tades para que se possa collocar sobre o eixo
depois de completa a coustrucção deste ul-
timo.

Nas figa. 6 e 7 está repres .ota.da uma for
ma de construcção de ar:corda com este sys-
tema, na qu kl a metade G leva umas cavi-
lhas 02 que encaixam em uns furos corres-
pondentes 0 3 , na metade Gt . A parte c't tem
lambem duas cavidades 04 nas ganes estão
fixos uns talhões 65 formaoas em Gt por
umas cavilhas de roscas Os. Ela collocada
uma roldana 07 de feltro, curo ou outra
matei-ia que dê de si, com o fim de excluir o
pó e cisco e conservar o lubrificanto dentro
do maneai. A roldana é (urrada em partes
com o fim de poder-se tirar e pôr, e leva ene
sua volt , um pequeno annel de metal G e que
tende a firmar juntas as partes divididas e
manter a roldana em contacto intimo com sua
superficie de apoio sobre o eixo. Uma Zuna
acceitavel desta distosicão é representada na
fig. 8, em que um lado da arruella é dividido
por côrte curvo largo G'. O córte da roldana
pôde, não obstante, variar de fôrma, ou
pôde ser a roldana formada de duas ou mais
peças separadas que são seguras polo aunei.
Com o fim de firmar as rodilhas em seu lo-
gar dentro das cavidades D' e D 5, no montar
ou desmontar o mancai, cada extremidade
dos rodilhos pôde ter uma cavilha central El
que ajusta nos rebordos 11 1 ou auneis E' que
são seguras á porca conica ou ao eixo. Estam
rebordoa não estão entratanto em contacto
com as cavilhas de rocillho quando o madcal
está em funcção em pcaição normal.

Uma fôrma alternativa da mecanismo de
retensão ou sujeição para os rodilhos, que
se peide applicar geralmente a estes suppor-
tes aperfeiçoados está representado nas figs.
10, 11 e 12, em sua applicação a uma porca

'nica De. Ha dons atineis HH' que tem um ,
supporta e são susceptiveis de rotação sobre
as extremidades cylindrieas do cone Da. As
bordas exteriores destoa armeis são unidas
fortemente pelos braços H', Sendo um dos
braços collocado entre cada dous rodilhas acia

adequada, como, por exemplo, por contacto
friccionai, por meio de uma cavilha ou por
meio de um parafuso de press.ão e, preferi-
velmente, de maneira que o cylindro possa
desmontar-se do eixo sem interceptar o jogo
de peças do mancai. A's vezes pôde ser con-
veniente, como por exemplo, quando o man-
cai leva uma polia falsa, que esta possa ter
um pequeno jogo lateral sobre o eixo; neste
caso o cylindro C pôde ser fixado por meio de
um parafuso de pressão que é encaixado em
uma ranhura igual ao diametro da cabeça da
parafuso em secção transversal, para evitar
o movimento do cylindro ao redor do eixo,
mas com longitude sufficiente para permittir
o movimento lateral do dito cylindro.
Na fig. 1 vae representada uma disposição
semelhante que permitte tanto o movimento
longitudinal do cylindro como peder retirar-
se do eixo sem interceptar as peças do mancai,
pois o cylindro C sabe do mancai em cada
extremidade e é fixado por meio de parafusos
de pressão C' encaixando cada um em um
ranhura C. Ambas as metades do maneai
desde o centro até fóra são, de preferencia,
symetrieas como se vê na fig. I, bastando a
descripção de urna.

No cylindro C é atarraehado uma golla
atinei omito D, que tem uma cavidade an-
nullar D', que occopa a maior parte de sua
superficie, constituindo superficie do fundo
da dita cavidade, a parede interna de uma
carreira para uma sere de rodilhos E, e es-
tando formada a parede exterior por uma
das supsrficies connexas A' da guarnição
anteriormente descri pta.

As rodas E vão formadas com ligeira coni-
ficação e tem apoio continuo nas paredes do
percurso em toda a sua largura, estando con-
formadas a cavidade do cone D e a superficie
connexa A' da caixa, de mo(!o que correspon-
dam coma o grão de adelaaçamento dos ro-
dilhos e os sustentem d ; modo que seus eixos
estejam de 'iniba leia a um angulo de uns
10 grãos com o eixo.

A diminuição progressiva ou seja a incli-
nação dos rodilhos devei á ser graduada de
maneira que si a superficia inclinada de cada
rodilho da serie continuasse para formar um
cone perfeito. seus vertices se reunam era
um po ito centrico cominam quando os rodi-
lhos reocupam sua posição no mancai. Os ro-
datais estrio em serre completa, iate é, a
carresra ou percurso está cheia de ro filhos,
havendo entre alies ómanto o espaço para
evitar que agarrem uns com os outros ou
tentam contacto friccionai quanto em movi-
mento.

03 Milhas tanto podem girar sobre os
proprios eixos, como andar pelo percurso.
E' evidente que o cone D pôde ser alistado
sobre o cylindro C para apanhar o desgast e e
poder dar as dimensões normaes á carreira
de rodi I h os .

Ao fixar se aquelle com posar-ira se lhe
ajusta por meio de urna porca F uma rol-
dana de metal F , ( cuja rotação se impede
preferivelmente por meio de uma chapa V,
que encaixa em uma ranhura C 3 feita no
cylindro C) que vae interposta entre a porca
conica e sua porca de fechamento.

Para conservar o lubrifieant k no mane:11 e
evitar que entre o cisco, etc., a extremidade
da guarnição a é fecharia por meio de urna
roldana de couro ou outro material elastico
G, que eetá fixada em seu legar por outaa
arruella metallica G', que apoia contra um
dorso que tem a guarnisão e um tampo de
fundo O' atarrachada dentro da guarnição.

Pari, sustentar os rodilhos em seu togar
dentro da cavidade do cone D, no montar ou
desmontar o maneai, cada extremidade dos
rodilhos pôde levar uma cavilha central E'
que encaixam nos rebordos E' que estão
fixos a cada extremidade do cone D. Estes
rebordos não estão entretanto em contacto
com as cavilhas dos rodillkos quando o mancai
está funecionando em sua posição normal.

Um mancai de empacho adequado ao eixo
de um torno está representado na fig. 2.
Para esta construcção uma metade no mancai
é formada e disposta da maneira anterior-



Jacentes da serie, por cima de ponto de sen
contricto.Os braços H' são formados, conforme
se pólo ver na fig. 11 em eecção transver-
sal, com partes curvas que ! correspondam á
curva dos rodilhos.

Pó te-se collocar uma porca de fecho 113
que fôrma com o amparo D 3 uma cavidade
dentro da qi ii é fixo o armee B com o fim de
manter a caixa ou armadura resguardada
contra todo movimento longitudinal.

A' medida que caminham os rodillios pelo
togar de seu percurso, levam coo/sigo a caixa
por meio dos braços 11'. Os atineis 1111 1 uão
troem, por si, contacto algum :com os rodilhos
os quaes de ac,cordo com esto systema de
construcção não são provei 5s do cavilhas
nas extremidades, seu lo sustentado tolo o
peso da caixa pelas suporemos do apoio dos
anneis.

Na fig. 9 este reoreserito.la urna constru-
cção modideada que teia applicação especial
a uma carreta de canhão.

Neste caso a disposição geral é semelhante
a representada e doscriptes Ma fig. 4, corno
excepção que em vez de serem as parerles
intorra.s Dl Cs dos percursos eos roddhos
sustentados sobrei/ eixo e inteiriços com este,
são sust ntados ou formam parte inteiriços
de um cylindro K que é fixado par contacto
friccionai ou per qualquer OUtl%) 111 .1i0 ale-
quado, ao eixo O.

Qualquer movitneato longitudinal do cy-
lindro sobre o eixo é impedido por meio de
uma roldana e uma cavilha

Com o fim de hino .dir qup as caixas on
gua-aição de supporte BBi desataerache.m
celloOro central, as tampas das •xtremela-
des podem, si se pez ,r, :sor provi is clo re-
bordos e fixos por meie de parafuses na ceara
de maleira do cubo como inoitrani as li ihas
do pontos da figura.

Ao pôr om proteca o invento applicatelo-o
ao mancai de empoeiro de uma 1 . tlico pro-
pulsora de um braço mancai ó eneor.-adu em
uma caixa ou gila elijc,,zin (111a por t-pailquor
forma alequada O poça do ruo liçeo que c../.1-
Sti1U0 0 ponto de empucho. ¡ Por (teatro a
caixa teia a forma cyliadrica h ti a i, 1 . 0 3 ,,a de,
parafuso em cada ext..eraidaio, deixando no
centro uma parto sem rosca. .

Ao eixo motor da holice C d e Wall ', cre
fique contido° dentro da ca i xa, é ixatt u
disco que tem inn reaosso aunuteir dentro
eia seus doue lados, occapando a maior parte
da SUN suporticie forra .11 I() ciada recesso a
parede interna ou superficie de apoio de um
percurso de coletarei.

As superticios de sopporee ext ! piores doste
percurso tem uns recessos senil:ares nas
parti.o.s iiit.o,alas destes tious discos que são
roscados em sua superiicie, ctla um dos
quites é atoreachodo em cala extremidade
da caixa, tendo os (Usares nos furo; cantraos
para Ocarom completamente lies ore ias do
eixo propulsor, ou tambein podem os diicos
ser formados sem rece,sos.

Os rodilhos são conico se toin seu apoio nas
paredes do percurso em todo aui /onortude
sendo confermados os recessos interiores ou
soperficies dos discos do In oleira que rano
respondam com o greto d entediado dos ro-
(filhos e p esam segurar o ele° do cada ro-
dilho a angulos rectos, ou a pproxima !a.-
mente, do .eixo principal.

Está clm preito , . !ido r1 .10 03 tliSeOS roscados
quo são atarr •citados dentro da c tixa podem
ajustar-se para acompanhar o de . gaste, e d.tr
as dimen-ões dovidas :kos percursos dos ro-
dilhos : são seguros em seu legar por , meio
de anileis atarritcliados dentro da caixa c mi
uma arruolla ou roldana interposta entre
cada dits .o e seu animei ,te resca.para impo lir
sua rotação.

Na parte exrior do cada armei do rosca
se pôde cullocar uma roldana o:t roldanas
destinadas a segurar lubrificante dentro da
caix:o e excluir o pó e o cisco (hm tu:irrite:
tendo fixadas as roldanas ry.r meio de tampas.
Os mane:Les levam além dis::0 os &mirones
convenientes para alimentação do lubrifi-
cante.

Ao pór em pratica o invonto em sua ap-
plicaçã.o ao tubo de supporte de pôpe, do eixo
de-helice, o atual é provido de urna caixa
cylindrica collo ia coin precisão no casco do
barco e dividida p ir dentro em duas partes,
por meio do uma chapa divisora, formando
umas d ts partas, a exterior, o ra local ou
supporte propriamente dito o constituiodo-a
outra parte, a interior, urna cama ira de chu-
maço que é cheia de uma substancia, inche-
dora adequada, e que se Ilx t era 33U loear
por meio de uma tarnpaeorosada na extre-
midade da caixa cylin,lrica.

Sobre o eixo po- lontra da parte exterior
da caixa é fixado um armei tendo uns re-
come a nnuiriree que °•mpam a ia tior parte
ou superticie de apoio do urna carreira
do sua superficie o formo a parede interna
de v01111104 A. Á parado gitarior do p tre
curso furar% a sopertl :te interna da caixa cy-
lin trica, pia à cMlveaieute:ueritu adelga-
çada para osso tiro.

Os co iilh is ou raias são largas, seo for-
mados C001 U .111 ligeira C011101 , 11d ..) e si,n
apoiados em tola a sua longitude Sobre as pa-
redes do percurso. sendo conformados, tanto
o recesso que segura o annol, corno ri poete
conica da caixaele mineira que correspondam
ao gruo de omici lade dos rodilhos e as re-
tenham no momento proprio e-n um), posição
tal, que seus eixos fiquem a um pequeno an-
gulo, soja de um a doas grãos, com o eixo
principal.

A extremidade exterior da cylin-
Ilides., pôde sor provida de uma roldana e uma
tampa de sujoição para rosguarlal-a do
barro, etc.

A oxtremida ie interna da caixa tem uma
ros 'a de para fusos pela parto . 1A lera e uma
porca de aplstO que cone osta, o. nina parte lixa
d,) aoe ) II() )133W), p oonitton 10 ,10.sso moio
que a posiçÃo •1 I cai z t cy l indrica dentro do
tr,i laoto, e, port dit o , a d.t parede fox r,...rior do
percarso (1.o ro I ilio, p 	 coro' r para
ao riparem . o ,t.rses.,r,o	 tr	 licitar 1(11/1 la,-
111 ri 1,3 as eupore t1	 de apoio rlis reeleitos, A
potsso, te joçan pi !o sor fixada por uma
ro , 11	 p , rea e	 s	 -1 1 '1311 te ea.vith t.

E ui cala tânrr. ;le ris 111011, os co hill is es'0,o
livros, t toe, p ,ro gi rir sobre proprios oi xis.
como p ora andar em sou oercarso•
vi .1.) uniu etvillia ventral ou projecoã,o
ein cala extrornidarle, e estas cavilhoe se
sjUSIrlert coo ri ris nina . is dc retenção 'tu o
fixam os roliltio; deotoo •Iao cavi ia les do
disco central ou do anotei, reso,et'vainente
qua:s lo mont	 ou (1433inuzitar-se o min-
cal .

Mein 'o-n os ;.,; na i.s tigs. 13 e 11. o oixo
A O etieseetlo ora um', caixa B7. Esta (-lixa
tem per fora qa tlitror fórum adequa ,L para
que mem est,r drinertionte fiz o na peoe 'to
[nu-lição do choque do empacho p ineio
umas pernas que atravessun unto clutpt
a:s ?rito . pi ada Ri. Deve ser e ooveniente-
inent-, eforç ida em c oda lado por umas azas
14 , que têm uiias barras .lo tensão Bi, p-o.
dom' o ter tombem uma ab ortura Els, que de
accosso ã net" interior d inan; d. Pó te
assim mesmo levar um lubrifico. 	 Bs.

Por lontr o tad' a f .or.na cylindrici e ó
aberta em rosca una parte 135 tna caia os-
tro:rirei ide.

A arte cenelea do eixo que entra na caixa
é desoasta, la o feita a rosca como WS pólo. ver
em A' para recob or um disco ou armei C 7 , que
tainb om pó lo s or fixado por rima cavillit A'.
Cada Ido do Iisco t-mi un re2esso annollar
C' C'. cujos funbs veern em declivo a um
.ngu lo, com rAação ao eixo principal, que
cercos') ' nula com o geio de conicidode dos ri-
difluis 1Y, que entram nos re !ossos e cora
cujos fundos ,ratão mo inea continu t de con-
tacto estando o eixo dos rodithos a angulo
rectos com o oixo principal.

O fundo de cada ora dos reoeseos C' C' d
disco 0" fôrma dessa monoira a supertetie
apoio interno ou p ireslo de u a p xrcureo
rodilhos, estando Mrmadas as paredes ex-
teriores por umas superticies inclinana.s
que tecia os respectivos Kl os interiores de
dous discos ou armeis E" E" ro.:cadoo em
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suas saperficies e que são atarrachadoe 1/09
trechos B da caixa IV.

As supertioies E' E' estão conformadas de
maneira que corrosporettm coai o grão de
conicidale aos rodilhos D', modo evidente que
podem ajustar-ao doutro da caixa H' para
que occupem a pisiçeo nocessaria para con-
stituir verdadeiras superecies do apoio para
as series do rodilhos. Os ditos ennors ou dis-
cos E" E" são ajusta los em sou logeir por
meio de outros atineis de e0S31` F" F", rosca-
dos rviesuas perietries,sowlo interpostas umas
roblan 'os O" Co", providas de cavilhas G',
que etraixam nas ranhuras U, jure tem a
caixa cylindrica para evitar a rotação dos
discos e deo anileis de rasca.

03 diV03 Elo Ett,aa rolalnis Ceo 011 0 03
ano es Fio Fi i teia furos no coto para ser
inde,pon lente do eixo A e poder manter o
lubriltiante dentro de jogo do rn local. Em
cuia extretnida to lia um chumaço H' de
qual olor fôrma arena/elo para resguordar o
pó e do cisco, send o fixado por to rio do tempo
1, h, que sã/ enooscados n os extremela-les

O via extromidado dos rolithos ' tema uma
cavilha central ou projecção D' De inc ajusta
nos rebordos do suje esio 3° IV° que são col-
locadas em ferina desmontivel sobro o eixo A
á r.er fe Pie ao disco C" respectivamente, do
melo que 03 r01111103 fiquem seguros dantro
doi recessos C' C2 quando os discos E'' Eut

o estão em seu log ir, ,,st-s r ,bordos ou
aros não tann, etitretanto. conexo!.) do acção
com :ts cavilhas dos rodilli.s, (pau lo t alas as
partos do insmcal ocupam suas posiçies, p la
o e m objecto á si- , facilitar a
montagem ou desmontagem.

Coo, r . teoria a á tle. :5, o matr.al e asso-
miei lia na constr moção Evi q tio ac tb imo; (lir de-

screver f+ reprn Seltar Das tigs. 13 e 14 0011
*aroçi.o . las sueo rterOts he tomio e, prtaii-
to, (I on angulo .:	 tor'inii 05 e:xt); e j:1

tio co ilibo. ogro o til)
Um lilos intommus d ris s E 1 " E" t 'em

toemo lo urna suporfic 1 0 peri a anemia: m-
ero; c mi o eixo prioc:p 3.1 ; est Anda cozi for-
lindos os fui lo; dos reeossos ou eivilade
C I C2 'o r115 , 3t)	 cern urri doce tre cq uva-
lest o de mmii •ra ono os oixor los co :11110s
flit1 !Ia de8Via.105 ;LIgun3 ora.re de um migra°
recto coa relação ao eixo princip 11.

Cimo orce syetenta e:sestro çã , si o -ixo
abater devi lo ao gasto do seus outros man-
cae .;, o consoluir o te abaixar/unto (ti liso) O7
e o fic ir Ir.:tilos os rodilb•os om su is casi Lutes
cum re lação aos discos F , ' Fii, u .io int u'oe•
pt iriam o ajuste do maneai.

ltelevindoeme á dg. 16, K é urna caixa ey-
lindrica que encaixo. de lona movei,
porém, proeje o no cadaste L oti outra qiiril-
quer parte do c isco do ixtr,o por ou lo atra-
vo.,sta hena) II para e ttrar no.

A caixa K é divido( s em duas portes ou
eunirae let Es por meio do uma cliap. di-
versa 1:3 que é fixa por parafu:o se n fim
ou outro meio ado-tua..10 (teatro daviellas.

K2 e urna tatuara do chula tço que é chia
Ite uma clitunaJo iixo em sei togar pela
tampa K', que é parafusada na extremidade
interior da. caixa. A ptrto exterior ou ca-
ntara El eo.ite,n o maneai prodriam,onte dit
que comprehen te urna serie da rolithos

conLoos L quo fixos em urna
ranhura. de madeira, que seus eixos danem
a um angulo de um ou grãos do eixo H.

A parole interior do percurso fórma a Mi- -
perficie do nuillo de una recesso tumular M',
que é praticado oro uma aunei M e conforma-
do de maneira que corresponda com o grão
de cuiiiali dos retens L coro os que estão
era l i n h t. e intenta do contacto .0 amuei Mó ca-
vilhado ou nxo de outra qualquer maneira
ao eixo A.

03 rolirhoi 1, teem, corno o maneai de
ornpucha antoriorainte desoripto, cavilhas
ou projecte-toe L' i. que ajustam Mo os re-
bordoe do; anneiS L3 L', titio são por sua vez
fixado por m oio 1 10 contact) foieoionil. em
cada extremidade do atinei desse
modo retidos os rodilhos era conn)xão como o
aunei M ao deixar a caixa. A parede da

eabbado 10
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parte da c	 'temtem uma suporficie incli-
nade la3 para apener a parede extorlo•
oarse'ra dos raiilhoo• correspinaisisio essa
Superfi, k incei:oda, csan o galo do conicidade
dos roeillios L.

. A extremidade da parte X' é fechada por.
uma tampa lie dentro da qual é fixado um
chuoiaço de acuro ou ruateria analoga K8 por
meia de uma ai ruela le 7 ::orn o fim de rcs-
guarear as superecies d aliai contra o barro
ou areia.

A extremidade intorno da caixa K é feita
rosca por fera e lava ouvi, porca do ajuste

K", cuja frente apoia contra o cadaste ou outra
parte lixa do casco do barco.

Aparafusando a porca Kg, a caixa X cor-
rera- até atraz longitudinalmente deixando
Jogar para ajustar a parte roscada Ke que
fórum a superficie de apoio exterior do per-
curso de rodilhas com relação aos rodilhos
L,

Uma arruela de cavilha 1(1 ° e uma porca
K" servem para rosca da porca de aiuste K8
quando se collocar em seu togar. Tombem se
podem prover os meios para assegurar a
porca de ajuste ou caixa ao casco do barco
quando se fixa era posição. para evitar a
possibilidade da caixa voltar accidentalmente
para dentro.

Nas duas fôrmas de manca! anteriormente
descriptas as rodilhas estão em serie com-
pleta, isto é, a carreira está cheia de rocli-
lhos, havendo só o espaço necessario entre
cites para evitar o contacto friccionai ou que
peguem uns nos outros quando em movi-
mento, como se póde ver em referencia ao
mancai de empttcho indicado por linhas de
pontos na fig. 14.

O grão de conicidade de cada rodilha está
calculado de msueira que ao occupar seu
logar no mancai, seus planos se irradiam de
um centro commum, isto é, que si suas su-
perficies fossem continuadas para formar ver-
dadeiros cones, todos os seus vertices se re-
uniriam em um. ponto centrico comi:aum.
Tem tombem um conducto lisre na carreira
e estão em linha continua de contacto com as
superficies de apoio ou paredes da carreira.
O mecanismo que as retem em contacco com
uma das paredes do percurso quando a outra
está desmontada, não está em contacto com
as rodilhas quando o mancai está completo,
de maneira quesi jogo de retenção não tem
fricção.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constituiti vos da invenção:

I°, em um maneai ou chumaceira de ro-
dilhos, a combinação com um aunei ou cy-
lindro C levando dons cones taes como D, for-
mando cada cone a parede interna de uma
carreira de rodilhos e urna caixa ou guar-
nição que tem duas superlieies inclinadas
taes como A' formando cada superficie a pa-
rede exterior da carreira de duas series com
pletas de rodillios conicos, tendo cada serie
um caminho ou conductor livre em seu per-
curso e estando os rodilhos em contacto livro
continuo com as paredes da carreira, como
foi substancialmente descripto;

2°, em nm maneai de rodilhos um cylindro
tal como O que leva OS rodilhos conicos D de
modo que o mancai fique encerrado em si
mesmo, podendo demostrar-se do jogo do eixo
sem interceptar suas partes ;

3, em um mancai de rodilhos, a combi-
nação com o eixo de um cylindro tal como G
que leva as diversas peças do maneai e é
euscoptivel de um ligeiro movimento longe
ttalinal sobre o eixo;

um ruancal de -rodilhas que compre-
bando um cylindro C, cones de encaixe D
com superficies de apoio D: porca de fecho F,
roldanas de cavilha F e uma caixa com su-
perficies inclinadas A t , ' tampo Ge, roldanas
GGI duas series de rodilhos completos E e
peças de retenção Er E2 RJ ou H 111 112,corno
ficou descripto

5°, era um mancai de rodear* a combina-
ção com uma sorie de ',Danos adaptados
para receber talhão axial ou carga de outra
serie de rodilhos pau receber o empucho do
fundo ;

DIARid .0erireCIAL

6°, o mancai de rodilhos completo, tal coroo
ficou doscripto e representado na fig. 1 l'taS
deseeila e ;	 ••

7°, o mancai de empucho completo, tal
corno foi descripto e representado na fig. 2

8, a caixa de nutricaes completa, tal como
foi ilescripto e representado na fig. 3

90, em um maneai de supporta para carros,
a combinação com ton cace de enca'xe
corno Da que for ...rd uma dt413 superdcies de
apoio de uro percorso de rodilhos, de um
jogo de fecho que comprehende um annel do
encaixe D. uru- armei de fecho Da, sendo
ambos atarrachados dentro do cone, e uma
arruel/a ou roldana de cavilha entrei D 3 e D3,
como descripto

10,-era um mancai de rodilhos para carros
a conbinação com um cone do encaixo tal
corno Dx que forme urna das superficies de
apoio de uma carreira de rodilhos, de um
jogo de encaixe e fechamento D3.D3 u otar-
rachados em uma direcção dentro do cone e
uma porca de fecho atarrachada em direcção
inversa pela parte exterior do cone e- a rol-
dana 10, tal corno descripto ; 	 e.

11,em atm cubo de madeira para carros
que teemum friso de circo e uma caixa de
supporta cobrindo a superada da madeira
que fica a descoberto entre os frisos e a caixa
por um aunei, como descripto

12,em uru cubo de madeira para carros, a
combinação com um caixa de supporta, den-
tro da madeira de um annel metallico tal
como A3 que tem um rebordo tal como Ae
feito a rosca por Rira para aparafuzar na caixa
do supporta, e feito tambem a rosca por
dentro para receber a tampa de funèo. como
descripto ;

13, , em um mancal de rodilhos, lima peça
tal como H Ir H' como substancialmente de-
seripto e corri o im especificado e tal como
representada nas "figs. 10, 11 e 12 dos de-
senhos

14,em um cubo para carros, a combinação
com uma caixa de supporta, de uma tampa
de fundo, tal como descripto e representado
nas figs. 6 e 7 dos desenhos;

15,em um supporta de rodilhos para car-
ros, a combinação com uma roldana de feltro
ou materia analoga, com fendas ou córtes,
tal como G', de um aunei tal como C1 8, para
fechar o supporta ou mancai, como de-
scripto;

16,em um supporta ou mancai ile rodilhos
para carros, a combinação cm uma serie de
rodilhos °c-micos e uma caixa que forma a
suporficie de apoio exterior de um percurso
de rodilhas, de uni cadinho tal como K, como
descri pto;

17,em um mancai de rodilhos para carros,
um cylindro tal corno K que leva as diversas
partes do mancal por meio das quaes o man-
cal vem snéorrar-so eia si mesmo e pôde
separar-se do eixo sem interceptar suas
peças;

18,o maneai e eixo completo para cubos
de carros como foi deseripto e representado
na fig. 4 ou na fig. 9 dos desenhos;

19,em Uni Mancai de empacho para belice
propulsora a combinação com um disco se-
guro á helice e que tem uma suprricie de
apoio angular para o percurso dos rodilhos
em cada uma de suas fa,ces, e além dos discos
de ajuste :sujeitos a caixa, formando cada
unia das faces de cada disco de ajuste, uma
das superficies de apoio exterior dos ditos
percursos de duas series do rodilhos conicos
tal como descripto;

20,um mancai de empucho que tem duas
series ou fogss de rodilhos para receber o
empuche urna em cada direcção;

21,em uru mancai de enunciei, a combi-
nação cora duas series de rodilhos, de um
disco ou golfa que gyra entre elles em togar
do eixo;

22,em uru mancai de empacho, a combi-
nação com duas carreiras de ajuste exterior
ta.es corno E") E" e duas series de rodiihos taes
como D 7, de um disco ou golla tal como Cg que
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é seguro sobre-o nixo e que gyra .com este
entre (lieis 8 k rit?	 raeiiiioe;

2, um maneie de . emelicho Ara um
'eixo propulsor do uma helice, o qual
mancai comprebeade uma caixa 1.04 um
disco central G 1 soguro ao eixo; dous dis-
cos ajustadores" E' E" seguros na caixa,
roldanas tr õ G"; anneis F", tampas II;
chumaço H 7, duas séries completas de rodi-
lhos coreeos 117 e arcos d3 retenção Ir" II",

itaes comia descriptos;
24, o mancai de empucho completo, como

foi descripto e representado nas figs. 13 e 14
ou na lig. 15;

25, no supporta tubular de pema para o
eixo propulsor da botica de um navio, a com-
binação com uma serie rodilhos conicosi
de um cylindro seguro ao eixo, formando
uma euperflcie de apoio para rodilhos e
outra caixa de ajuste formando a outra su-
perficie de apoio, como descripto;

26, no supporta de mancai tubular de Opa
para o eixo propulsor da helice de um navio,
a combinação com rodilhos conicos, de uma
caixa que comprehende uma manara de sup-
porta e urna amara de chumaço que podem
encaixar-se em sentido longitudinal com rela-
ção aos rodilhoe, tal como descripto e para
fim especificado;

27, um tubo de supporta da Opa para una
eixo propulsor da helice de um navio, o qual
comprehende um cylindro seguro ao eixo,
urna série completa de rodilhas conicos L,
uns rebordos ou cercas de retensão le e
uma caixa que tem uma superficie de apoio
inclinada um trecho de chuta- ço les,
porcas de ajuste e fecho K" K" o tampos ex-
ternos le • K 3 como foi doscripto;

28, o tubo de supporte de Opa completo,
como foi substancialmente descripto e repre-
sentado na lig. 16 dos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1899.-
Como proJurador, Adilpho Baiily.
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ANNUNCIOS

Companhia Ulosqueas do Rio
de Janeiro

TERCEIRA CONVCCAÇÃO DE ASSIGIBLEA GERAL
EXTRAORDINARIA

Não tendo comparecido numero de accio-
nistas reprosentando dous terços do capital,
convido os Srs. accionistas a se reunirem no
dia 14 de fevereiro corrente, a 1 hora da
tarje, no escriptorio da companhia, á rua
da Quitanda n. 98, sobrado, atim de tomarem
conhecimento da reforma de estatutos reque-
rida por varios accionistas..

Na fôrma do final do art. 17 dos esta-
tutos, a assembiéa deliberara com qualquer
numero.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1900.-
- Martinho Garcez, presidente da com-
panhia.	 (.

Imprensai'. Nacional

Acha-se á venda na thesouraria deste esta-
belecimento o regulamento para a arrecadação
dos impostos de consumo, ao preço de 500 réis
cada exemplar.

Acha-se á venda na thesouraria deste esta-
belecimento o regimento de custas judicia-
rias da Justiça Federal, ao preço de 500 reis
cada exemptar.

Imprensa Nacional - Rio de Janeiro - 1900
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